	[image: image3.jpg]S

Secretaria de Estado da Cultura



                                                 

	[image: image4.png]GOVERNO DE »

) GOIAS

AFORCA DO CORACAO DO BRASIL








EDITAL DE LICITAÇÃO

MODALIDADE: TOMADA DE PREÇO
TIPO DE LICITAÇÃO: MENOR PREÇO
TOMADA DE PREÇO  N.º 003/2013
REFERENTE PROCESSO N.º 201300026001428
FINALIDADE: Obra de Restauração e Reforma do Centro Cultural Gustav Ritter.
DATA DA ABERTURA: 25/09/2013
HORÁRIO: 10:00 horas
LOCAL: COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SECULT, sito à Praça Cívica, nº 2, Setor Central. 

Obs.: Na hipótese de ocorrer feriado ou outro fato impeditivo, a critério exclusivo da Administração, que impeça a realização da sessão pública, fica a mesma adiada para o primeiro dia útil imediato, no mesmo local ou em outro a ser definido no ato.

A SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA, por sua Comissão Permanente de Licitação, nomeada pela Portaria n.º 095/2012 torna público para conhecimento dos interessados que fará realizar Licitação, modalidade TOMADA DE PREÇO, tipo MENOR PREÇO, regido pelas Leis: n.º 8.666, de 21 de junho de 1993 e alterações, 17.928 de 27 de dezembro de 2012, pela Lei Complementar n.º 123, de 14 de dezembro de 2006, e pelas demais normas regulamentares aplicáveis à espécie, visando execução das obras e Restauração e Reforma do Centro Cultural Gustav Ritter, em atendimento ao processo administrativo n.º  201300026001428, oriundo da Superintendência  de Obras e Recuperação do Patrimônio. 
1- DO OBJETO

I. A presente Licitação tem por Objeto as obras de “Restauração e Reforma do Centro Cultual Gustav Ritter”, situado à Av. Mal. Deodoro da Fonseca nº 237, Setor Campinas, Goiânia GO.
II. As obras a serem executadas encontram-se definidas nos projetos, especificações e demais elementos anexos, os quais ficam fazendo parte integrante e inseparável deste edital;
III. A Comissão de Licitação permanecerá à disposição das interessadas, para esclarecer quaisquer dúvidas e prestar informações, das 08:00 às 18:00 horas; 
IV. A contratação dos serviços far-se-á sob o regime de empreitada por preço global;
V. Os serviços da(s) obra(s) serão realizados com rigorosa observância dos projetos e respectivos detalhes, bem como estrita obediência as prescrições e exigências das especificações e/ou Cadernos de Encargos da Superintendência de Obras e Recuperação do Patrimônio da SECULT, que serão considerados como parte integrante do contrato, assim também como deste Edital;
VI. Qualquer modificação, substituição de material especificado e/ou suplementação de projetos eventualmente a executar pela CONTRATADA, dependerá de aprovação prévia da Superintendência  de Obras e Recuperação do Patrimônio da SECULT, passando automaticamente à propriedade da mesma, que poderá fazer do mesmo o uso que lhe aprouver.
2- DA PARTICIPAÇÃO

I. Nenhuma pessoa física ou jurídica poderá representar mais de uma firma na presente licitação, vedada ainda a participação de empresas/firmas cujos sócios ou diretores pertençam simultaneamente, a mais de uma firma licitante do mesmo objeto;
II. A firma proponente, assegura o direito de comparecer, no ato da abertura desta TOMADA DE PREÇO, representada por Diretor(es),  Sócio(s) ou  representantes  ou, por procurador legalmente constituído, mediante apresentação de Cédula de Identidade.
III. As microempresas e empresas de pequeno porte que desejarem usufruir do tratamento diferenciado previsto na Lei Complementar nº 123 de 14 de dezembro de 2006 deverão apresentar, obrigatoriamente, DECLARAÇÂO, conforme modelo constante do ANEXO I, assinada por representante legal, manifestando essa condição. A não apresentação desta declaração no ato da abertura do certame, implicará decadência do direito de reclamar, posteriormente, esse tratamento diferenciado. 
IV. Não poderão se beneficiar do regime diferenciado e favorecido em licitações, concedidos às microempresas e empresas de pequeno porte, pela LC 123/06 licitantes que se enquadrem em qualquer das exclusões relacionadas em seu art. 3°.
V. Os documentos a serem autenticados, pela Comissão Permanente de Licitação, deverão ser apresentados, para tal, impreterivelmente até 01 (uma) hora antes da abertura dos envelopes “DOCUMENTÇÃO”. 
VI. Toda a documentação apresentada em fotocópia  deverá de ser autenticadas e poderá ser solicitado o original,  para conferência,  no prazo de que a comissão entender  necessário

3- DA APRESENTAÇÃO DA DOCUMENTAÇÃO E DA PROPOSTA 

I. Os licitantes, ou seus representantes legais poderão comparecer no dia, hora e local, mencionados neste EDITAL, para participarem da abertura dos trabalhos licitatórios, devendo entregar à Comissão Permanente de Licitação, a documentação e proposta em envelopes distintos, opacos e fechados, contendo obrigatoriamente as seguintes indicações comuns:

a)  COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

b)  TOMADA DE PREÇO nº 003/2013
c)  O primeiro com subtítulo DOCUMENTAÇÃO (A) e o segundo com PROPOSTA (B);
4.  DO ENVELOPE DA DOCUMENTAÇÃO (A):

I. Para fins de habilitação, as empresas interessadas deverão apresentar, em um único invólucro, devidamente lacrado e sob pena de inabilitação, os seguintes documentos:
a. Certificado de Registro Cadastral do Fornecedor, C.R.F.C., expedido por órgãos ou entidade da Administração Pública Federal, Estadual ou Municipal, devidamente atualizado e em conformidade com as condições gerais deste instrumento convocatório.
b. Registro ou inscrição na entidade profissional competente  da empresa e do responsável técnico , com jurisdição sobre o domicílio da sede da licitante. 
c. Capacitação técnico-profissional, comprovada através do licitante de possuir em seu quadro permanente, na data da licitação, engenheiro e/ou arquiteto, detentor(es) de atestado(s) e/ou Certidão(ões) de Responsabilidade, emitidos por órgão ou entidade pública ou privada, em qualquer caso devidamente certificado(s) na entidade profissional competente, de características pertinentes e compatíveis com o objeto desta licitação, e de complexidade tecnológica e operacional equivalentes ou superiores às parcelas de maior relevância técnica, que são as constantes do item c.1.
c.1. As parcelas de maior relevância técnica definidas no presente instrumento convocatório são: Instalações Elétricas com subestação de energia.
d. Certidão negativa de falência ou recuperação judicial, expedida pelo Cartório Distribuidor, da sede da pessoa jurídica, ou de execução patrimonial, expedida no domicílio da pessoa física.
e. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ);
f. Certidão Conjunta Negativa de Débito, relativa a Tributos  Federais e Dívida Ativa da União;
g. Prova de regularidade com a Justifica do Trabalho, mediante apresentação da Certidão Negativa de Débito Trabalhista
h. Prova de quitação com as Fazendas: Estadual, Municipal, do domicilio ou sede da licitante;
i. Prova de regularidade perante a Fazenda Pública do Estado de Goiás;
j. Cópias das certidões negativas de débitos, relativas à Seguridade Social - INSS e ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço – FGTS;
k. Atestado de Visita ao Local da Obra devidamente visitado por funcionário credenciado desta Agência, cuja visita deverá ser realizada até o 2º (segundo) dia útil anterior da data da licitação (exclusive), pelo Responsável Técnico da empresa licitante, acompanhado de cópia da certidão do CREA atualizada que comprove a sua condição de Responsável Técnico da firma interessada. Esta visita deverá ser agendada através do telefone nº 3201-9862 com o Engenheiro  Carlos Eduardo Dantas de Oliveira.

l. Prova de que na data da apresentação da proposta possui capital social no valor mínimo de 142.000,00 (cento e quarenta dois mi reais)
m. Declaração do licitante de que não possui em seu quadro de pessoal empregados menores de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, e de 16 (dezesseis) anos em qualquer trabalho, salvo na condição de aprendiz a partir dos 14 (quatorze) anos, nos termos do Inciso XXXIII do art. 7º da Constituição Federal de 1988 (Lei 9.854/99), elaborada em papel timbrado e subscrita pelo representante legal da licitante; 
n. Declaração, assinada por quem de direito, de inexistência de fato impeditivo para a participação em licitações, em quaisquer órgãos ou entidades da Administração Pública, direta ou indireta, da área Federal, Estadual ou Municipal, conforme modelo a seguir (Nome, endereço, CNPJ e responsável pela Proponente) DECLARA, sob as penas da Lei, que não existe nenhum fato de natureza fiscal com comercial impeditivo à participação no Edital de Tomada de Preço nº 000/2013, Local, Data e assinatura do responsável;
o. O licitante deverá indicar o nome do profissional que será responsável técnico pela execução da obra.
II.  O(s) licitante(s) deverá(ao) comprovar a condição de Microempresas (ME) e Empresas de Pequeno Porte (EPP), para alcance dos benefícios da Lei Complementar nº 123/06 e do Decreto Estadual nº 7.466/2011, através de documentação hábil (certidão emitida pela Junta Comercial ou outro documento que comprove o devido enquadramento de microempresa, empresa de pequeno porte ou equiparada – com data de emissão não superior a 90 (noventa) dias) .

III. A licitante devidamente enquadrada como Microempresa(ME) ou Empresa de Pequeno Porte (EPP) em conformidade com a Lei Complementar nº 123/06 deverá apresentar todos os documentos relativo à regularidade fiscal, mesmo que ainda existem pendências. 
IV - Havendo alguma restrição na comprovação de regularidade fiscal, será assegurado o prazo de até 4 (quatro ) dias úteis, cujo termo inicial corresponderá ao momento em que o proponente for de declarado vencedor do certame, para a regularização  da documentação, pagamento ou parcelamento do débito, e emissão de eventuais  certidões negativas ou positivas com efeito de certidão negativa. 
V -  A não regularização da documentação, no prazo previsto acima, implicara decadência do direito a contratação , sem prejuízo  das demais sanções previstas no art. 81 da Lei 8.666/93, sendo facultado a Administração convocar o licitante remanescentes, na ordem de classificação, para a assinatura do contrato, ou revogar a licitação. 

5- DO ENVELOPE DE PROPOSTA (B):

I- O envelope “PROPOSTA” deverá conter, sob de pena de não ser levado em consideração a proposta datilografada ou impressa, elaborada em língua Portuguesa, com linguagem clara, em 02 (duas) via sem emendas, rasuras ou entrelinhas, datada e assinada na última folha e rubricada nas demais:
a) Nome e endereço da proponente, carta proposta contendo, preço global (em algarismos e por extenso) assim como o prazo de execução;
b) Declaração expressa de aceitação das condições do presente Edital, das disposições técnicas, da minuta contratual, bem como de sujeição às condições fixadas pela SECULT;
c) Declaração expressa de que o preço proposto inclui todas as despesas com materiais e equipamentos, mão de obra, transportes, leis sociais, ferramentas, seguro, todos os tributos incidentes e demais encargos, enfim, todos os custos diretos e indiretos necessários para execução completa dos serviços discriminados nos projetos, especificações e Caderno de Encargos, relacionados no anexo;
d) Declaração expressa que a empreiteira atesta ter conhecimento de todos os projetos, especificações e que as mesmas são satisfatórias e corretas para serem executadas dentro do prazo previsto;
e) Planilha de quantitativos e respectivos preços unitários, totais, parciais, preço de custo e preço global da obra, com todas as folhas rubricadas pelo responsável da empresa, declarando ainda, que as variações de quantidades serão de sua inteira responsabilidade;

f) Cronograma físico-financeiro detalhado dos serviços, destacando o período de execução de cada item, conforme forma de pagamento anexo ao Edital;
g) A empresa licitante deverá apresentar a composição BDI. 
h) Prazo de validade da proposta que não deverá ser inferior a 60 (sessenta) dias;
i) Não serão levadas em consideração as propostas que tenham sido elaboradas em desacordo com o presente Edital ou não forem assinadas e rubricadas em todas as folhas pelos representantes legais ou procuradores, devidamente credenciadas;
j) A Comissão de Licitação não levará em conta, proposta para execução parcial dos serviços, nem propostas que contenham quaisquer ofertas de vantagens não previstas no Edital, ou que contiverem apenas o oferecimento de uma redução sobre a proposta de menor preço;
k) Apresentação de declaração comprometendo-se a contratar seguros de responsabilidade civil e danos contra terceiros. 
6- DO PROCEDIMENTO
I. As aberturas dos envelopes “DOCUMENTAÇÃO (A), ”PROPOSTA DE PREÇOS” (B), respectivamente, se darão em atos públicos, previamente designados, dos quais lavrarão atas circunstanciadas, que serão assinadas pelos proponentes que aos atos comparecerem, e pela Comissão Permanente de Licitação;
II. Na data e horário constante do preâmbulo deste EDITAL, serão abertos os envelopes “DOCUMENTAÇÃO” (A);
III. Após o início da sessão e procedida a abertura do primeiro envelope não mais será admitida a participação de retardatários, bem como a complementação ou juntada de documentos;
IV. Somente serão abertos envelopes “B” (PROPOSTA DE PREÇOS) dos licitantes habilitados;
V.As propostas das firmas consideradas inabilitadas, ser-lhe-ão devolvidas nos envelopes ainda fechados, mediante recibo, desde que não haja recurso na forma preconizada no art.º 109, da Lei 8.666/93, ou após a sua apreciação;
VI. Após julgamento da habilitação, seus recursos e impugnações, os envelopes de propostas das firmas inabilitadas, em poder da Comissão de Licitação, ficarão lacrados á disposição dessas firmas para retirada dentro do prazo de 15 (quinze) dias, findo o qual serão inutilizados sem quaisquer formalidades.
VII. Serão desclassificadas os licitantes cuja proposta estiver em desacordo com as condições e especificações deste Edital e/ou à Lei 8.666/93, ou quando de valor “0” (zero) ou que, pelos preços cotados, fique evidenciada a impossibilidade da execução dos serviços; 
VIII. A SECULT poderá até a assinatura da Ordem de Fornecimento, desclassificar licitantes, por despacho fundamentado, sem direito a indenização ou ressarcimento, sem prejuízo de outras sanções cabíveis, se vier a ter conhecimento de fato ou circunstância anterior ou posterior ao julgamento da licitação que desabone a idoneidade, a habilitação jurídica, as qualificações técnicas e econômico-financeiras e a regularidade fiscal;
IX. A Comissão poderá introduzir aditamentos, modificações ou revisões no presente documento do Edital, a qualquer tempo e por qualquer motivo, antes da data estabelecida para a entrega das propostas. Tais aditamentos, modificações ou revisões serão encaminhados através de carta, telex, fax ou telegrama circulares, a todos os interessados que tenham retirado este Edital, se necessário, na forma legal. Neste caso, os prazos começarão a fluir novamente a partir da data das alterações;
X. A Comissão poderá sugerir ao Secretario de Estado da Cultura, em razões de fato superveniente, a revogação desta Licitação, bem como anulá-la por ilegalidade, de ofício ou por provocação de terceiros, nos termos do artigo 49 da Lei n.º 8.666/93, sem que dessa decisão possa resultar indenizações à interessada.
7- DO CRITÉRIO DE JULGAMENTO

I. Para efeito de julgamento, adotar-se-á o critério da proposta mais vantajosa, observando o menor preço global;
II. Não serão levadas em considerações qualquer oferta de vantagem ou condição  não prevista neste Edital;
III. A Comissão, se necessário, recorrerá a técnicos especializados do Órgão solicitante para emitir parecer técnico;
IV. Serão desclassificadas os licitantes cuja proposta estiver em desacordo com as condições e especificações deste Edital, ou quando de valor “0” (zero) ou que, pelos preços cotados, fique evidenciada a impossibilidade da execução dos serviços (art. 44,     § 3º da Lei 8.666/93);
V. Se todas as propostas forem desclassificadas ou todos os licitantes classificados forem inabilitados, poderá a Administração fixar um prazo de 8 (oito) dias úteis aos licitantes para apresentação de nova proposta ou nova documentação, após sanadas as causas que motivaram a desclassificação inabilitação.
VI. Será assegurada, como critério de desempate, a preferência na contratação de microempresa e empresas de pequeno porte.
VII. Será considerado empate a situação em que as propostas apresentadas pelas microempresas e empresas de pequeno porte, sejam até 10% (dez por cento) superiores a menor proposta apresentada.
VIII. Ocorrendo empate, a microempresa ou empresa de pequeno porte melhor classificada poderá apresentar proposta inferior a considerada vencedora do certame, caso em que o objeto licitado será adjudicado em seu favor. Havendo equivalência entre as propostas apresentadas pelas microempresas e empresas de pequeno porte que estejam no intervalo citado na alínea “VI”, será sorteada aquela que primeiro apresentará a menor proposta.
IX. Não ocorrendo a contratação da microempresa ou empresa de pequeno porte na forma do inciso “VII”, serão convocadas as demais microempresas e empresas de pequeno porte que tenham propostas contidas no intervalo de 10% (dez por cento) citado na alínea “VI”.
X. Não havendo contratação nos moldes da alínea “VI”, o objeto licitado será adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame.
XI. O disposto na alínea “VI” e seus incisos não se aplica se a proposta originalmente vencedora for de microempresa ou empresa de pequeno porte.
8- RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS
FONTE: Recursos Diretamente Arrecadados (Próprio) 

GRUPO: 04
PROGRAMA E AÇÃO: 3150 13 391 1109 2382.20
9- DOS RECURSOS

I. Todos quantos participarem de Licitação instaurada e processada por esta Comissão, tem o direito público e subjetivo à observância do pertinente procedimento, nos termos deste Edital, da Lei Federal 8.666/93;
II. Decairá do direito de impugnar, perante a Comissão ou mesmo a Administração, os termos deste Edital de Licitação, aquele que, tendo o aceito sem objeção, venha apontar, depois da abertura dos trabalhos licitatórios, falhas ou irregularidade que o viciaram, hipótese em que tal comunicação não terá efeito de recurso;
III. Declarado o vencedor, qualquer licitante poderá manifestar imediata e motivadamente, a intenção de recorrer, quando lhe será concedido o prazo de 5 (cinco) dias úteis para apresentação das razão do recurso, ficando os demais licitantes desde logo intimado  para apresentar suas contra-razões em igual número de dias, que começarão a correr do término do prazo do recorrentes; 
IV. Das decisões proferidas pela Comissão Permanente de Licitação, quanto ao julgamento, cabe recurso com efeito suspensivo, dirigido ao Presidente da Comissão de Licitação, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a partir da decisão do julgamento. 
V. O recurso será dirigido à autoridade superior, por intermédio da que praticou o ato recorrido, a qual poderá reconsiderar sua decisão, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, ou, nesse mesmo prazo, faze-lo subir, devidamente informado, devendo, neste caso, a decisão ser proferida dentro do prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados do recebimento do Recurso;
VI. Os recursos imprecisos ou intempestivos não serão conhecidos;
10– DA ADJUDICAÇÃO E DA HOMOLOGAÇÃO

I. Decorrido o prazo recursal, com parecer da Comissão de Licitação, a proposta vencedora será submetida à homologação pela autoridade competente;
II. Após a homologação do julgamento pelo Secretario de Estado da Cultura, a proponente vencedora será chamada a assinar o contrato, sendo-lhe concedido para tanto o prazo de 02 (dois) dias úteis, contados a partir da data do recebimento da convocação;
III. A critério da SECULT poderá o prazo ser prorrogado por igual período, quando solicitado pela parte durante o seu transcurso;
IV. A não assinatura no prazo acima estipulado será considerado como recusa;
V. A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o contrato, aceitar ou retirar o instrumento equivalente, dentro do prazo estabelecido pela Administração, caracteriza o descumprimento total da obrigação assumida, sujeitando-o às penalidades legalmente estabelecidas.
11- DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS

I. Pela inexecução total ou parcial do contrato a Administração poderá, garantida a prévia defesa, aplicar ao contratado as seguintes sanções:
a) Advertência;
b) Multa na forma prevista no inciso III;
c) Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Administração, por prazo não superior a 02 (dois) anos;
d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, pelo tempo que perdurar os motivos da punição, ou até que seja promovida a reabilitação da contratada e após ressarcido os prejuízos resultante,  para a Administração.
II. A sanção prevista na letra “d” é de competência exclusiva do Secretario de Estado da Cultura , após manifestação por esta Comissão, facultada a defesa do interessado no respectivo processo, no prazo de 10 (dez) dias da abertura de vista;
III. A inexecução contratual inclusive por atraso injustificado na execução do contrato, sujeitará o contratado, a multa de mora, de acordo com a gravidade da infração, obedecidos os seguintes limites máximos: 
a- 10% (dez por cento) sobre o valor da nota de empenho ou do contrato, em caso de descumprimento total da obrigação, inclusive no de recusa do adjudicatário em firmar o contrato, ou ainda na hipótese de negar-se a efetuar o reforço da caução, dentro de 10 (dez) dias contados da data de sua convocação;
b – 0,3% (três décimos por cento) ao dia, até o trigésimo dia de atraso, sobre o valor do serviço não realizado;
c – 0,7% (sete décimos por cento) sobre o valor do serviço não realizado, por cada dia subseqüente ao trigésimo
12- DO PRAZO

I.  O prazo concedido para conclusão total dos serviços será de 180 (cento e oitenta) dias corridos, contados a partir da data do “aceite” da ordem de serviço.
II. Deverão ser integralmente obedecidos os prazos parciais e totais, previstos no cronograma físico-financeiro, admitida excepcionalmente desde que justificado, a prorrogação nos termos da lei
13- DO ACRÉSCIMO OU SUPRESSÃO DE SERVIÇOS

I. A critério da Superintendência de Obras e Recuperação do Patrimônio desta Agência poderão ser suprimidos e acrescidos os serviços em até 50% (cinqüenta por cento) do valor inicial atualizado do contrato, não previsto no projeto executivo e/ou especificações e necessários a execução da obra.

Estas alterações serão efetuadas através de Termo Aditivo, após apresentação de novas propostas por parte do empreiteiro, dentro dos critérios seguintes:

a) Os serviços acrescidos ou suprimidos e que constem na proposta inicial serão acertados pelo valor da mesma, ou seja, se acrescidos, pago pelo valor da proposta e se suprimidos, diminuídos do valor do contrato. Estão excluídos deste acerto as variações de quantidades estimadas pela Superintendência de Obras e Recuperação do Patrimônio e as apresentadas pelo licitante;

b) Serviços não contidos na proposta inicial deverão ser acertados com base nos preços unitários da nova proposta.  A nova proposta não poderá exceder o orçamento da Superintendência  de Obras e Recuperação do Patrimônio para os mesmos serviços com base na última tabela de preços
14 - DO PAGAMENTO

I. Os pagamentos decorrentes do fornecimento se efetivarão com a entrega de conta, acompanhada da(s) respectiva(s) nota(s) fiscal(ais), devidamente atestada(s) pelos setores competentes da SECULT;
II. As nota(s) fiscal(ais), relativa(s) a(s) Ordem de Fornecimento, terão um prazo de 05 (cinco) dias para conferência e aprovação contado da(s) sua(s) protocolizações;
III. As contas serão pagas até o 20º (vigésimo) dia útil após a data de apresentação da fatura;
IV. As parcelas serão liberadas pela Superintendência de Obras e Recuperação do Patrimônio da SECULT, de conformidade com os prazos contidos no cronograma físico–financeiro da proposta ou no término da etapa, contida no mesmo, prevalecendo a data que ocorreu por último;
V - Para o pagamento da primeira medição, o contratado deverá apresentar a quitação da ART de execução, fiscalização e de todos os projetos. 
15 – DA FISCALIZAÇÃO

I. ​O recebimento dos serviços será feito pela Superintendência  de Obras e Recuperação do Patrimônio, ao término das obras, após verificação da sua perfeita execução, da seguinte forma:

a) ​Provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e fiscalização, mediante termo circunstanciado, firmado pelas partes, em até 15 (quinze) dias da comunicação escrita do CONTRATADO, 

b) Definitivamente, por  servidor ou comissão designada pela autoridade competente, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, após o decurso da prazo de observação, ou vistoria que comprove a adequação do objeto aos termos contratuais, observado o disposto no art. 69 da Lei 8.666/93 .
16- DA SUBCONTRATAÇÃO
I. Sempre que for julgado conveniente, devidamente justificado e aprovado pela SECULT, de acordo com parecer da Fiscalização, poderá a contratada, na execução do contrato, sem prejuízo das responsabilidades contratuais e legais, subcontratar até 30% (trinta por cento) do objeto, assim entendida etapa completa da obra, respondendo, entretanto, a contratada, perante SECULT, pela execução dos serviços subcontratados.
II. Fica condicionada a possibilidade de subcontratação à análise prévia da documentação da empresa a ser subcontratada referente à habilitação jurídica, fiscal, técnica (pertinente ao objeto da subcontratação) e econômico-financeira (proporcional à parte eventualmente subcontratada).
III. Em caso de subcontratação, deverá ser dado preferência à microempresas e empresas de pequeno porte.  
17- DAS OBRIGAÇÕES


I​. Além de outras responsabilidades definidas na Minuta Contratual, a CONTRATADA obriga-se:
a) ​A CONTRATADA deverá  manter, preposto, com competência técnica e jurídica, aceito pela Superintendência de Obras e Recuperação do Patrimônio, no local da obra ou serviço, para representá-lo na execução do contrato.
b) ​Regularizar perante o Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia - CREA-GO e outros órgãos, o contrato decorrente da presente licitação, conforme determina a Lei n.º  5.l94, de 24 de dezembro de l966 e Resolução n.º l94 de 22 de maio de l970, do CONFEA. 
c). ​Manter "Equipe de Higiene e Segurança do Trabalho" de acordo com a legislação pertinente e aprovação da Superintendência de Obras e Recuperação do Patrimônio da SECULT.
18- DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

I. O fornecedor é obrigado a manter até o recebimento e aceitação dos serviços pela Administração, em compatibilidade com as obrigações por ele assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas nesta licitação;
II. Qualquer cidadão poderá impugnar os termos do presente edital até 5 (cinco) dias úteis antes da data fixada para abertura dos envelopes de habilitação e qualquer licitante até o segundo dia útil daquela data, devendo a Administração julgar e responder em até 03 dias úteis.

.
V. As dúvidas surgidas neste edital, serão interpretadas de acordo com a Lei n.º 8.666/93, de 21 de junho de 1.993 e na omissão desta, pelas demais Leis e emendas Federais, Estaduais, Municipais e pela Comissão Permanente de Licitação da Secretaria de Estado da Cultura;

Goiânia-GO 04 de setembro  de 2013.
ELEANOR DO CARMO BRITO

Presidente da CPL
ANEXO I

MODELO
DECLARAÇÃO DE ENQUADRAMENTO NA LEI COMPLEMENTAR Nº 123/06

TOMADA DE PREÇO ______/2013

______________________________________________, inscrita no CNPJ sob o nº ___________, por intermédio de seu representante legal, o(a) Sr.(a) _____________________________________, portador(a) da CI nº ____________________ e do CPF nº ____________________, DECLARA, para fins do disposto na Lei Complementar  nº 123/06, ser___________________________ (microempresa/empresa de pequeno porte).

Goiânia-GO,_______de ___________de 2013.

__________________________

Representante legal.
MINUTA DE CONTRATO N°       /2013
CONTRATO QUE ENTRE SI CELEBRAM, A SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA E A EMPRESA _____________________________, NAS CLAUSULAS E CONDIÇÕES QUE SE SEGUEM:

Aos __ dias do mês de _______  de dois mil e treze (2013), de um lado, o ESTADO DE GOIÁS, pessoa jurídica de direito público interno, neste ato representado pelo Procurador Geral do Estado, ALEXANDRE EDUARDO FELIPE TOCANTINS, inscrito na OAB/Goiás sob o nº 14.800 e no CPF/MF sob o nº 354.327.211-04, por intermédio da SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA, inscrita no CNPJ sob o nº 03.574.676/0001-87, com sede à Praça Cívica nº 26, Centro, doravante denominada CONTRATANTE, representada pelo seu titular, GILVANE FELIPE, portador da RG nº 1209092 SSPGO, e CPF/MF nº 280.912.131/15, e de outro lado a empresa ______________________________________, inscrita no CNPJ (MF) sob o n.º ___________________________, com sede em ________________, neste ato representada pelo Sr. __________________________________, portador da ID n° __________, CPF N° _______________, residente e domiciliado em __________ Go, doravante denominada CONTRATADA, resolvem celebrar o presente CONTRATO para a execução das obras  “Restauração e Reforma do Centro Cultural Gustav Ritter”, de conformidade com o contido no PROCESSO ADMINISTRATIVO n.º 201300026001428, nos termos da Lei 8.666, de 21 de junho de 1993, suas posteriores alterações, da Lei 17.928 de 27 de dezembro de 2012, mediante as CLÁUSULAS e condições seguintes:
CLÁUSULA PRIMEIRA - FUNDAMENTO LEGAL
O presente contrato decorre da Tomada de Preço nº 000/2013, aberta em ___/_____/2013, na forma da Lei 8.666/93/93, e da Lei 17.928/12, homologado pelo Secretario de Estado da Cultura, conforme despacho de fls ____, datado de _________, tudo constante do processo nº 201300026001428, que fica fazendo parte integrante do presente contrato, regendo-o no que for omisso. 
CLÁUSULA SEGUNDA – DO OBJETO
O presente instrumento tem por objetivo a execução da obra de  “Restauração e Reforma do Centro Cultural Gustav Ritter”, situado à situado à Av. Mal. Deodoro da Fonseca nº 237, Setor Campinas, Goiânia GO, de acordo com o orçamento, o memorial descritivo e caderno de especificações de serviços que fazem parte integrante deste contrato independente de transcrição.
CLÁUSULA TERCEIRA – DA FISCALIZAÇÃO
Sem prejuízo das responsabilidades a cargo da CONTRATADA perante o CONTRATANTE e com terceiros, o serviço será fiscalizado pela Superintendência de Obras e Recuperação do Patrimônio da SECULT, e/ ou por ele indicado.

CLÁUSULA QUARTA – DAS NORMAS TÉCNICAS, MATERIAIS E MÃO DE OBRA
a) A CONTRATADA obriga-se a executar os serviços objeto deste contrato de acordo com as melhores normas técnicas específicas e empregando exclusivamente materiais e mão de obra de primeira qualidade. Só se admitirá o emprego de materiais inferiores aos constantes das especificações, bem como de mão de obra não especializada, se a SECULT aprovar previamente e por escrito a substituição. 

b) A CONTRATADA deverá manter, na obra, preposto com competência técnica e jurídica que poderá representá-la na execução do contrato. 

c) Deverá também, a CONTRATADA, manter uma equipe de higiene e segurança do Trabalho, de acordo com a legislação pertinente e com a aprovação da SECULT. 

d) No término dos serviços deverá ser procedida a limpeza  do canteiro da obra.      
CLÁUSULA QUINTA – DOS RECURSOS FINANCEIROS E ORÇAMENTÁRIOS E DO VALOR 
a) As despesas decorrentes do presente contrato cujo valor para o exercício de 2013
 é de R$ ________ (_________________) correrão à conta do Programa e ação: 3150 13 391 1109 2382  04  20, DUEOF/Empenho nº ____, datado de ________, emitido pela Seção competente da SECULT. No exercício subseqüente, à conta de recursos apropriados a serem empenhados.

b) O valor global do presente contrato de serviços, objeto deste contrato é de R$ ____________ (_______________) e serão pagas de conformidade com os prazos contidos no cronograma físico–financeiro da proposta ou no término da etapa contida no mesmo, prevalecendo à data que ocorreu por último;

c) A validade deste contrato, para o exercício seguinte ao da contratação, fica vinculada à previsão orçamentária na rubrica específica prevista na Lei de Diretrizes Orçamentárias. 
CLÁUSULA SEXTA – DO REAJUSTE
O preço proposto para realização dos serviços, objeto deste contrato poderá ser reajustado se houver fato ou ato, devidamente comprovado, estranho à vontade da CONTRATADA, que impeça a regular execução dos serviços e esse será feito sempre com base no “quantum” exato do custo que a situação estranha causa à CONTRATADA.  
CLÁUSULA SÉTIMA – DOS SERVIÇOS NÃO PREVISTOS NA PROPOSTA
Os serviços não especificados para a execução da obra, caso sejam solicitados pelo CONTRATANTE, deverão ser cobertos por termos aditivos a este contrato.
CLÁUSULA OITAVA – DO PRAZO
O prazo para a execução de todos os serviços será de 180 (cento e oitenta) dias corridos, contados a partir da data do “aceite” da ordem de serviço, mantidas as demais condições estipuladas neste instrumento, admitidas a prorrogação nos termos da lei, mediante termo aditivo. 
CLÁUSULA NONA – DO PAGAMENTO
a) O CONTRATANTE pagará a CONTRATADA, o valor dos serviços executados mediante a entrega de conta, acompanhada da respectiva fatura(s)/ nota(s) fiscal(ais).

b) A(s) Nota(s) fiscal(ais), relativa(s) a ordem  de fornecimento(s) terão prazo de 03 (três)  dias para conferência e aprovação, contado da(s) sua(s) protocolização(ões).

c) Os pagamentos das faturas serão efetuados até o 20º (vigésimo) dia útil, após a data da apresentação da (s) mesma (s).

d) Nas notas fiscais/ faturas, a contratante deverá destacar o percentual referente à mão de obra, sobre cujo valor ficará retido 11% (onze por cento) pela SECULT, caso na data do pagamento, a contratante não comprovar o pagamento para o INSS, conforme Ordem de Serviço nº 2091/99. 

e) Para o pagamento da primeira medição, o contratado deverá apresentar a quitação da ART de execução, fiscalização e de todos os projetos. 
CLÁUSULA DÉCIMA – DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
a) Arcar com todos os ônus decorrentes dos atos e danos causados aos equipamentos e peças da Instituição ou de terceiros, a pessoas ou a seus bens, por seus funcionários, dolosa ou culposamente, ainda que por omissão ou involuntariamente durante a execução dos serviços, devendo a CONTRATADA tomar as providências necessárias ao integral ressarcimento do prejuízo causado; 

b) Assumir, eximindo o CONTRATANTE, de todas e quaisquer obrigações, despesas e encargos trabalhistas, securitários, previdenciários, e outros, na forma da legislação em vigor, relativos a seus empregados, utilizados para execução do contrato em nada se solidarizando o CONTRATANTE, quanto ao cumprimento dessas obrigações.

c) O CONTRANTE quando fonte retentora descontará dos pagamentos que efetuar, os tributos a que esteja obrigado pela legislação vigente, fazendo o recolhimento das parcelas retidas nos prazos legais. 

d) O Contratado é obrigado a manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação, inclusive de apresentar o Certificado de Regularidade de Registro Cadastral sem pendências, e a relação de todos os sócios que compõem seu quadro social, no momento da contratação e durante a vigência do ajuste, sempre que a Administração o requerer. 
CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA  – DA RESCISÃO
O CONTRATANTE poderá a qualquer tempo rescindir o ajuste deste instrumento, mediante simples aviso por escrito, com antecedência de pelo menos 30 (trinta) dias, por sua exclusiva conveniência, ou, pelo descumprimento das cláusulas contratuais por parte da CONTRATADA, ou nas hipóteses contidas no artigo 78 e seus incisos de I a XII da Lei Federal 8.666/93, sem que caiba à CONTRATADA direito de qualquer indenização, sem prejuízo das penalidades pertinentes.
CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - TRANSMISSÃO DE DOCUMENTOS
O encaminhamento de cartas e documentos pela CONTRATADA deverá ser efetuado através do Protocolo Geral da CONTRATANTE, não se considerando nenhuma outra forma como prova de entrega.
CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA  – DAS PENALIDADES
Pelo não cumprimento das cláusulas contratuais, serão aplicadas as seguintes penalidades:

a) Advertência;

b) Multa de mora, obedecidos aos seguintes limites máximos:
I- 10% (dez por cento) sobre o valor da nota de empenho ou do contrato, em caso de descumprimento total da obrigação, inclusive no de recusa do adjudicatário em firmar o contrato, ou ainda na hipótese de negar-se a efetuar o reforço da caução, dentro de 10 (dez) dias contados da data de sua convocação;

II – 0,3% (três décimos por cento) ao dia, até o trigésimo dia de atraso, sobre o valor da parte do fornecimento ou serviço não realizado ou sobre a parte da etapa do cronograma físico de obras não cumprido;

III – 0,7% (sete décimos por cento) sobre o valor da parte do fornecimento ou serviço não realizado ou sobre a parte da etapa do cronograma físico de obras não cumprido, por cada dia subseqüente ao trigésimo

c) Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Administração, por prazo não superior a 02 (dois) anos;

 d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, pelo tempo que perdurar os motivos da punição, ou até que seja promovida a reabilitação da contratada e após ressarcido os prejuízos resultante,  para a Administração.
CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA– DA PUBLICAÇÃO
O presente instrumento deverá ser publicado, por extrato, na imprensa oficial dentro de 30 (trinta) dias a contar da data da sua assinatura, correndo as despesas por conta do CONTRATANTE, de conformidade com o art. o art. 61 da Lei 8.666/93.
CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA– DO REGISTRO
Este instrumento será objeto na forma da legislação vigente, de apreciação oportuna pelo Tribunal de Contas do Estado de Goiás.
CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA-DO FORO
Para a resolução judicial de qualquer questão pertinente ao presente contrato, fica eleito o foro desta capital, com renúncia de qualquer outro a que poderiam ter direito às partes.

E por estarem acordes, assinam este instrumento os representantes das partes, inclusive pela responsabilidade técnica da CONTRATADA e as testemunhas, em 03 (três) vias de igual teor e forma, para que alcance os jurídicos e desejados efeitos.

GABINETE DO SECRETARIIO DE ESTADO DA CULTURA  em Goiânia, aos ____ dias do mês de _____________de 2013.

          Alexandre Eduardo Felipe Tocantins             Gilvane Felipe          
                              Procurador




 Secretário 

Nome 

Contatado 
DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS

Obra: Restauração e reforma do Centro Cultural Gustav Ritter

1- Descrição dos serviços:

A intervenção proposta  para o Centro Cultural Gustav Ritter deverá ser executada visando uma restauração e reforma de toda a parte física e instalações da edificação. 
Os quantitativos relativos à obra, as verbas estimadas, bem como os preços unitários e globais, estão sendo fornecidos a título de informação, não servindo de base de reivindicação para cobrança de serviços extraordinários que porventura venham ser executados pela firma empreiteira. Portanto, antes do preparo da proposta, os interessados deverão visitar o local e tomar conhecimento das intervenções, tendo como referências fundamentais os Projetos e Memoriais Descritivos específicos para cada  instalação, bem como o presente Memorial, e os serviços nele contidos.
A obra deverá obedecer rigorosamente ao padrão de acabamento existente na edificação. Qualquer dúvida ou substituição de materiais por marcas não especificadas (em decorrência das condições de mercado no momento da aquisição), ou definição de equivalência, deverá ser consultada à SECULT-GO.

2- Disposições gerais:

A empreiteira ficará obrigada a manter no local, durante todo o decorrer da obra, o Diário de Obras e  todos os projetos e Memoriais  Descritivos, para melhor acompanhamento e averiguação dos serviços por parte da fiscalização da SECULT-GO. Deverá estar arquivada também, uma via das ARTs de execução e fiscalização além do Alvará da Obra para a fiscalização dos órgãos competentes.

A direção da obra ficará a cargo de engenheiro com experiência em restauração, devidamente comprovado por acervo técnico registrado no CREA-GO e auxiliado por encarregado, cuja presença na obra deverá atender, a qualquer tempo, a fiscalização da SECULT-GO e prestar-lhe todos os esclarecimentos necessários sobre o andamento dos serviços.

Todo o ônus decorrente da legalização da obra, junto aos diversos órgãos, bem como as Anotações de Responsabilidade Técnica, correrá por conta da firma empreiteira.

A empreiteira poderá usar um sanitário e um cômodo da edificação, passível de ser trancado, que  servirá como escritório e  depósito de materiais, equipamentos ou  ferramentas.

Competirá à empreiteira fornecer todo o maquinário, ferramentas, utensílios e veículos adequados à execução dos serviços contratados, assumindo total responsabilidade pelo completo acabamento da obra, e manter, em todo o tempo dos trabalhos, um vigia no período noturno, finais de semana e feriados, respondendo integralmente pela segurança do conjunto edificado. 

3- Serviços técnicos profissionais:

3.1 - Diário de obras:

A empreiteira deverá manter um diário de obras no qual deverão ser registrados, diariamente, os serviços executados e em andamento na obra. 

3.2 – Placa de obras:

Correrá por conta da empreiteira o fornecimento e a fixação, em local bem visível, da placa de obra, medindo 4,00 x 1,50 m, de vinil, pintada com os dados da obra sobre fotografia da edificação, fixada com ilhoses em vigotas de madeira ou estrutura metálica. Os dizeres serão fornecidos oportunamente pela SECULT-GO. Terá também placa do CREA-GO, contendo o nome do responsável técnico pela execução da obra.

4 – Serviços Preliminares:

4.1 – Demolições:

- Todas as instalações elétricas, telefônicas e hidrossanitárias deverão ser demolidas. 

- O revestimento em poliuretano da face interna  das salas de dança e música deverão ser demolidas.

- Todo o revestimento em argamassa que estiver soltando e/ou fofo deverá ser demolido.

- Todo o revestimento em azulejo deverá ser demolido.

- Todas as portas danificadas deverão ser trocadas.

- Todo o piso cerâmico danificado deverá ser retirado para substituição, com cuidado para não danificar o restante.

- No local onde será construída a rampa de acesso, as peças de cerâmica deverão ser retiradas com muito cuidado para possível reaproveitamento e para não quebrar alem do necessário.

- As demolições de alvenaria deverão obedecer ao projeto arquitetônico.

 - Trocar todo o madeiramento do telhado que estiver comprometido por empenamento, ataque de cupins, branqueamento, nós e rachaduras. 

- Trocar todas as telhas cerâmicas que estiverem comprometidas. 

- Demolir todo o piso em taco de madeira que estiver comprometido.

- Substituir  todo o forro de gesso danificado.

- Demolir os passeios de proteção e/ou calçamentos em concreto rústico que estiverem comprometidos.

- Demolir as instalações elétricas e hidrosanitárias.

4.2 – EPI:

A empreiteira deverá fornecer aos seus funcionários todo o equipamento de segurança necessário ao bom desempenho dos serviços.
5 - Transportes:

5.1 – Entulhos:

Toda a obra deverá ter o seu entulho removido constantemente. O mesmo será acondicionado em caçambas, as quais deverão ser removidas quando estiverem cheias.

6- Instalações elétricas, telefônicas e subestação de energia:

 De acordo com o Projeto e Memorial Descritivo específico.

7 – Instalações de SPDA:

De acordo com o Projeto e Memorial Descritivo específico.

8 – Instalações de ar condicionado:

De acordo com o Projeto e Memorial Descritivo específico.

9 – Instalações hidrossanitárias:

De acordo com o Projeto e Memorial Descritivo específico.

10 – Instalações de prevenção de incêndio: 

De acordo com o Projeto e Memorial Descritivo específico.

11 –Alvenaria:

A alvenaria a ser executada deverá ser de tijolo maciço 1 vez. Os tijolos deverão ser  compactos, sonoros, ter as arestas vivas, dimensões uniformes. Os mesmos deverão ser assentados com argamassa de cimento, cal e areia no traço 1:3:5. Em hipótese alguma será permitido o uso de saibro na confecção das argamassas de assentamento.

12 –Impermeabilização:

12.1 – Impermeabilização de parede com injeção de aditivo e tamponado com argamassa:

- Impermeabilização de paredes:

No térreo, as paredes que contornam a edificação deverão receber tratamento impermeabilizante especial em suas faces interna e  externa, do piso até 1,50 metro de altura

Por ser executada em alvenaria de tijolo maciço, e esta absorver com mais intensidade a umidade do solo, a contenção da infiltração, segundo técnico especializado da IMPERCIA deverá ser executada da seguinte forma:

1- Utilizando uma furadeira deverão ser executados furos a cada 20 cm tanto na horizontal, quanto na vertical, em toda a área a ser impermeabilizada.

2- Com o auxílio de um funil deverá ser introduzido o produto MSET RECRISTAL nos furos, até atingir a completa saturação do substrato.

3- Tamponar os furos com cimento+areia+MSET ACRÌLICO.

Preparando a superfície:

1- Aplicar sobre a superfície tratada conforme o procedimento acima citado, um chapisco de aderência no traço 1:2 (cimento:areia), adicionando um adesivo acrílico MSET ACRÌLICO BAUTECH ou equivalente, na água de amassamento, na proporção de 1:2 ( adesivo: água).

2- Após 24 horas, no mínimo, executar reboco no traço 1:3 ( cimento:areia) incorporando-se aditivo impermeabilizante hidrofugante  MSET 1 – BAUTECH ou equivalente na água de amassamento na proporção de 1:10 (aditivo:água), e fibra de polipropileno POLYMASSA ANTITRINCA  NEOMATEX ou equivalente, na proporção de 2 sacos de 100 gramas para cada 50 kg de cimento. Executar acabamento desempenado deixando uma diferença (rebaixo) de mais ou menos 3,0 mm em relação à argamassa existente. Fazer cura úmida com água limpa por pelo menos 3 dias antes de executar aplicação do revestimento impermeável contra batidas de chuva MSET PAREDE –BAUTECH ou equivalente.

.

Após esse procedimento, deverão começar os trabalhos de reconstrução do reboco onde necessário.

12.2 –Manta asfáltica:

Todas os banheiros do pavimento superior, deverão ser impermeabilizadas com manta asfáltica Tipo III (4mm). A mesma deverá ser assentada sobre uma camada regularizadora de 2,0 (dois) cm de espessura, numa mistura de cimento e areia no traço 1:3. O recobrimento deverá ser com as mesmas características da camada regularizadora.

12.3- Manta líquida M7:

Em todo o piso das sacadas do pavimento superior, deverá ser substituída a impermeabilização adotando-se o seguinte procedimento:

1- Remover a camada impermeabilizante  existente.

2- Regularizar a superfície com argamassa de cimento e areia no traço 1:3 em volume, espessura mínima de 20 mm e caimentos mínimos de 1% em direção aos pontos de escoamento de água. Adicionar à água de amassamento 5 litros de adesivo acrílico MSET ACRÌLICO- BAUTECH, ou equivalente, para cada saco de 50kg de cimento e 2 pacotes de 100 gramas de fibra sintética POLIMASSA ANTITRINCA ou equivalente, para que não ocorram trincas hidráulicas. Promover  a cura com água limpa, por no mínimo três dias.

3- Após a cura da argamassa de regularização, homogeneizar mecanicamente por 3 minutos, ou manualmente por 5 minutos a membrana impermeabilizante elastomérica de base acrílica MSET MANTA LÍQUIDA – BAUTECH ou equivalente. A aplicação deverá ser feita com rolo de textura grossa, diluindo-se a primeira demão em 10% de água, as demais demãos sem diluição, em 5 a 6 demãos cruzadas e alternadas ( estimativa até atingir o consumo mínimo), espaçadas entre 6 a 12 horas, até totalizar o consumo especificado. O substrato deverá estar totalmente isento de pó, restos de argamassa e seco, e se lavar, aguardar a secagem total do mesmo antes de aplicar o sistema, para que não ocorram bolhas por umidade aprisionada entre o substrato e o filme impermeabilizante.

4- O piso cerâmico poderá ser assentado com argamassa colante diretamente sobre a manta.

Observações gerais:

Para melhores esclarecimentos de detalhes da aplicação, consultar o departamento técnico do fabricante dos produtos.

As superfícies deverão estar limpas de detritos e argamassas demolidas que impeçam a perfeita execução das etapas de todo o processo.

Só será permitida a aplicação de produtos aceitos pela Fiscalização. 

Será exigido que as impermeabilizações sejam feitas por profissionais com reconhecida capacidade e garantia do serviço e materiais empregados por no mínimo 5 anos.

12.4 –Manta anti-raíz:

Todas as floreiras deverão ser impermeabilizadas com manta anti-raiz Tipo III (4mm). A mesma deverá ser assentada sobre uma camada regularizadora de 2,0 (dois) cm de espessura, numa mistura de cimento e areia no traço 1:3. O recobrimento deverá ser com as mesmas características da camada regularizadora.

12.5 – Impermeabilização de reservatório enterrado:

As paredes, fundo e tampa (faces interna) do reservatório enterrado deverão ser impermeabilizadas com Igas KI/KZ. A face externa da tampa levará manta asfáltica Tipo III (4mm) assentada sobre camada regularizadora espessura 2,0 cm traço 1:3 e, posteriormente, protegida por uma camada de cimento e areia nas mesmas condições da camada regularizadora.

12.6 – Junta de dilatação:

As juntas de dilatação serão de manta butílica dupla. A aplicação das mesmas deverá ser em todos os locais que se fizer necessário.

13 – Estrutura de madeira:

13.1 –Estrutura de madeira telha cerâmica:

Deverá ser substituído todo o madeiramento de cobertura que estiver empenado, com brancos, nós e/ou atacados por cupins. A madeira a ser reposta deverá ser Maçaranduba, Angelim Vermelho, Barú ou Ipê. O madeiramento deverá ser ter dimensões uniformes, livres de empenos, brancos, nós e rachaduras.

13.2 –Tratamento de madeiramento:

Todo o madeiramento deverá ser tratado com Pentox.

14 – Cobertura:

14.1 –Estrutura de madeira telha cerâmica:

Deverão ser substituídas todas as telhas cerâmicas francesas que estiverem rachadas, quebradas, lascadas e empenadas.

. 14.2 –Embocamento de beiral:

Todo o beiral da cobertura deverá ser embocado com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.

. 14.3 – Calha:

Toda a calha existente deverá ser substituída por outra em chapa zincada. Os condutores de águas pluviais deverão ser dimensionados de forma a captarem toda a água de chuva com vazão suficiente para evitar o retorno dessas águas.

15 – Esquadrias de madeira:

15.1 –Porta de madeira maciça:

Deverão ser substituídas 20 (vinte) portas em madeira maciça que estão bastante danificadas. As dimensões deverão acompanhar as existentes.

15.2 –Jogo de portais:

Deverão ser substituídas todos os portais de madeira que estiverem comprometidos. Os portais deverão ser de Angelim Vermelho, Cupiúba e/ou equivalente. Os mesmos deverão estar isentos de empenas, nós, rachaduras e brancos.

15.3 - Restauração de portas:

As portas de madeira almofadadas com bandeirola  existentes deverão ser restauradas por profissional qualificado.

16 – Esquadrias metálicas:

16.1 –Revisão esquadrias metálicas:

A revisão de esquadrias metálicas compreende a substituição de peças enferrujadas, colocação de puxadores, troca de fechaduras, trincos, desempenos de barras, soldas, etc.

16.2 –Corrimão e guarda-corpo em tubo industrial:

Em todas as escadas deverão ser instalados corrimãos em tubo industrial 2. Os mesmos serão fixados as paredes por intermédio de chumbadores metálicos calafetados com argamassa de cimento e areia 1:3.

Na rampa de acesso principal deverá ser instalado um guarda-corpo em tubo industrial padrão AGETOP com 1,10m de altura.

17 – Vidros:

17.1 – Vidro liso 3 mm:

Deverão ser instalados vidros lisos 3 mm em substituição a todos aqueles que estiverem quebrados, rachados e trincados.

17.2 – Espelho com moldura 4 mm:

Deverão ser instalados nas salas de dança espelhos 4mm com molduras de alumínio.

18 – Revestimento de paredes:

18.1 – Emboço:

O emboço a ser empregado deverá ser em argamassa de cimento e areia traço 1:3. O mesmo deverá ser nivelado e desempenado. O emboço servirá de substrato para todos os revestimentos de paredes que não sejam pintura.

18.2 – Azulejo:

Em todos os banheiros, até a altura total do pé-direito deverão ser assentados azulejos brancos 15 x 15 cm, da Elaine, Cecrisa ou equivalente. A argamassa de assentamento deverá ser específica para áreas molhadas. O rejunte será em cimento branco e deverá ter 3 mm de espessura.

18.3 – Reboco paulista:

O reboco a ser empregado deverá ser em argamassa de cimento, cal e areia traço 1:2:3. O mesmo deverá ser nivelado e desempenado. O reboco servirá de substrato para todas as paredes levarem pintura.

18.4 – Costura de trincas :

Todas as rachaduras, em paredes, deverão ser costuradas com barra de aço 4.2mm. As barras deverão trespassar, no mínimo, 20 cm para cada lado da trinca e assentadas no formato de grampos. Após a execução desses serviços deverá ser instalada uma tela metálica tipo galinheiro para receber o reboco e/ou emboço.

18.5 – Revestimento Acústico:

As paredes das salas de dança e de música deverão receber, internamente, revestimento acústico 50mm com proteção anti-chama e véu de vidro, Isover Isosound 50mm ou equivalente de mesmo padrão de qualidade, com forro em lã de vidro 25mm, Isover Forrovid, ou equivalente de mesmo padrão de qualidade. Esse revestimento deverá ser instalado por profissionais qualificados, sob orientação do fabricante.

19 – Forros:

19.1 – Forro mineral acústico:

Deverá ser instalada na sala de dança forro mineral com proteção acústica. As placas terão 60 x 60 cm e serão fixadas em estrutura metálica existente.

19.2 – Forro de gesso:

Deverá ser instalada em todos os locais que se fizerem necessário, forro de gesso tabicado em suas bordas. O mesmo deverá ser fixado à laje por intermédio de  tirantes.

19.3 – Restauração de forro Pau-Brasil:

O forro da Capela, em Pau- Brasil deverá ser restaurado por profissional qualificado com  certificação  de restauro na área específica.

20 - Revestimentos de pisos:

20.1- Lastro de concreto impermeabilizado:

O lastro de concreto deverá ser impermeabilizado, espessura de 5cm. Antes da aplicação do lastro o solo deverá ser nivelado e muito bem compactado. O mesmo deverá estar isento de entulhos em sua composição. A compactação deverá ser feita com a umidade ótima do solo.

20.2- Piso taco de madeira/rodapé de madeira:

Todo o piso que apresentar taco defeituoso deverá ser trocado por outro de Ipê. Observar as especificações do fabricante para a instalação dos mesmos. O rodapé deverá ser de Ipê e a altura do mesmo deverá acompanhar as medidas dos existentes.

20.3- Piso vinílico/rodapé vínilico:

Todo o piso vínilico defeituoso deverá ser trocado por outro de mesmas características. Antes da aplicação o lastro deverá estar regularizado e isento de materiais granulares. Observar as especificações do fabricante para a instalação dos mesmos. O rodapé deverá ser das mesmas características do piso e a altura  do mesmo deverá obedecer ao padrão existente.

20.4- Piso cerâmica alta resistência/rodapé cerâmico:

A cerâmica a ser executada, nos locais específicos, deverá ser de alta resistência PEI-V. O assentamento deverá ser com argamassa pré-fabricada específica pra cada local de assentamento. A cerâmica deverá ser da Eliane, Cecrisa e/ou equivalente. As juntas deverão ter 3mm de largura e o rejunte deverá ser branco. Para a escolha da tonalidade da cerâmica a fiscalização deverá ser consultada previamente. O rodapé deverá ser do mesmo material com a altura acompanhando o padrão existente.

20.5- Fita  antiderrapante:

Nos degraus das escadas externas e internas serão instaladas fitas  antiderrapantes  L=5cm em todos os degraus. 

20.6- Piso pedra de Pirenópolis:

O piso em pedra de Pirenópolis deverá ser assentado em lastro de concreto impermeabilizado. A execução do mesmo será na área externa da edificação - passeios internos e externos.

20.7 – Piso e degraus de cerâmica especial: 

Nas escadarias internas e circulações deverão ser substituídas as peças dos degraus e cerâmicas danificados. As cerâmicas, de dimensões 7,5x15cm e os degraus, 12x28cm deverão ser adquiridos em lojas especializadas em materiais antigos ou encomendadas diretamente das fábricas. A fiscalização deverá ser consultada na dificuldade de se obter essas peças.

20.8 – Piso de granitina:

A rampa de acesso proposta na entrada do prédio deverá ter o piso em granitina cinza, que será executado também na lateral externa. O piso da rampa deverá ser uniformizado com o da soleira da porta principal, e não deverá ser polido para conservar a característica antiderrapante.

21 –Ferragens:

21.1 – Fechaduras e maçanetas:

As fechaduras com chave pequena  serão tipo bola. As maçanetas das portas dos sanitários PNE serão do tipo alavanca, adequadas para WC. Deverão ser da IMAB, FAMA, PADO ou equivalente.

21.2 – Dobradiça cromada:

As dobradiças das portas serão tipo cromada 3 x 3 1/2". As mesmas deverão ser da IMAB, FAMA, PADO ou equivalente. 

21.3 – Barra p/deficiente físico:

Deverão ser instaladas barras para deficientes físicos em 04 (quatro) boxes de banheiros. 02 (dois) no pavimento superior e 02 (dois) no pavimento inferior. As barras serão padrão AGETOP e deverão ser chumbadas as paredes com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.

21.4 – Fechaduras e maçanetas p/banheiro:

As fechaduras das portas dos banheiros serão adequadas para WC, e nos sanitários adaptados para deficientes as maçanetas serão do tipo alavanca. As mesmas deverão ser da IMAB, FAMA, PADO ou equivalente.

22 –Pintura:

22.1 – Emassamento acrílico:

O emassamento acrílico deverá ser executado, em 02 (duas) demãos, nas paredes internas e externas, onde se fizer necessário. 

OBS: O emassamento seguirá rigorosamente as especificações técnicas de preparação, limpeza e aplicação indicadas pelo fabricante.

Todo o material a ser utilizado, será de primeira linha, da marca CORAL, RENNER, SUVINIL, SHERWIN WILLIAMS SUMARÉ ou outra equivalente de mesmo padrão de qualidade.

22.2 – Emassamento PVA:

O emassamento PVA deverá ser executado, em 02 (duas) demãos, nos tetos, onde for  necessário regularizar. 

OBS: O emassamento seguirá rigorosamente as especificações técnicas de preparação, limpeza e aplicação indicadas pelo fabricante.

Todo o material a ser utilizado, será de primeira linha, da marca CORAL, RENNER, SUVINIL, SHERWIN WILLIAMS SUMARÉ ou outra equivalente de mesmo padrão de qualidade.

22.3 – Emassamento óleo paredes:

O emassamento a óleo, barrados de paredes, deverá ser executado em 02 (duas) demãos, nos tetos, onde se fizer necessário. 

OBS: O emassamento seguirá rigorosamente as especificações técnicas de preparação, limpeza e aplicação indicadas pelo fabricante.

Todo o material a ser utilizado, será de primeira linha, da marca CORAL, RENNER, SUVINIL, SHERWIN WILLIAMS SUMARÉ ou outra equivalente de mesmo padrão de qualidade.

22.4 –Pintura acrílica duas demãos:

A pintura acrílica deverá ser executado, em 02 (duas) demãos, nas paredes internas e externas, nas cores que serão definidas oportunamente pelos técnicos da Superintendência de Patrimônio.

OBS: A pintura seguirá rigorosamente as especificações técnicas de preparação, limpeza e aplicação indicadas pelo fabricante.

Todo o material a ser utilizado, será de primeira linha, da marca CORAL, RENNER, SUVINIL, SHERWIN WILLIAMS SUMARÉ ou outra equivalente de mesmo padrão de qualidade.

22.5 –Pintura esmalte sintético duas demãos - barrado de paredes:

A pintura nos barrados internos deverá ser em esmalte sintético, executada em 02 (duas) demãos, nas paredes internas e externas, nos locais onde já existem, nas cores que serão definidas oportunamente pelos técnicos da Superintendência de Patrimônio.

OBS: A pintura seguirá rigorosamente as especificações técnicas de preparação, limpeza e aplicação indicadas pelo fabricante.

Todo o material a ser utilizado, será de primeira linha, da marca CORAL, RENNER, SUVINIL, SHERWIN WILLIAMS SUMARÉ ou outra equivalente de mesmo padrão de qualidade.

22.6 –Pintura PVA duas demãos :

A pintura PVA deverá ser executada nos tetos  em 02 (duas) demãos, sem selador, na cor branco neve.

OBS: A pintura seguirá rigorosamente as especificações técnicas de preparação, limpeza e aplicação indicadas pelo fabricante.

Todo o material a ser utilizado, será de primeira linha, da marca CORAL, RENNER, SUVINIL, SHERWIN WILLIAMS SUMARÉ ou outra equivalente de mesmo padrão de qualidade.

22.6 – Esmalte esquadria de ferro:

Todos os corrimãos e guarda-corpos, portas e janelas metálicos serão pintados com esmalte sintético sobre fundo anticorrosivo, em tantas demãos quantas forem necessárias para perfeito acabamento, na cor a ser definida oportunamente pelos técnicos da Superintendência de Patrimônio. 

OBS: A pintura seguirá rigorosamente as especificações técnicas de preparação, limpeza e aplicação indicadas pelo fabricante.

Todo o material a ser utilizado, será de primeira linha, da marca CORAL, RENNER, SUVINIL, SHERWIN WILLIAMS SUMARÉ ou outra equivalente de mesmo padrão de qualidade.

Será exigido o perfeito cobrimento da pintura, sendo que o número de demãos aplicadas de tintas definidas no orçamento se refere a 1ª linha de uma das marcas especificadas.

22.7 – Esmalte/emassamento esquadria de madeira:

Todas as portas de madeira serão pintadas com esmalte sintético com prévio emassamento a óleo, em tantas demãos quantas forem necessárias para perfeito acabamento, na cor a ser definida oportunamente pelos técnicos da Superintendência de Patrimônio. 

OBS: A pintura seguirá rigorosamente as especificações técnicas de preparação, limpeza e aplicação indicadas pelo fabricante.

Todo o material a ser utilizado, será de primeira linha, da marca CORAL, RENNER, SUVINIL, SHERWIN WILLIAMS SUMARÉ ou outra equivalente de mesmo padrão de qualidade.

Será exigido o perfeito cobrimento da pintura, sendo que o número de demãos aplicadas de tintas definidas no orçamento se refere a 1ª linha de uma das marcas especificadas.

23- Diversos:

23.1 – Café da manhã e refeição: 

Caberá a empreiteira a responsabilidade de fornecer 01 (uma) refeição e  01 (hum) café da manhã para cada um de seus funcionários que estiverem lotados na obra.

OBS: Caberá a empreiteira entregar a obra limpa e em perfeitas condições de uso.

23.2 – Placa de inauguração: 

A empreiteira deverá instalar, ao final da obra, uma placa em aço escovado de 60 x 40 cm. A instalação da mesma deverá ser em local visível aos usuários.

23.3 – Limpeza final da obra: 

 Caberá a empreiteira entregar obra limpa e em perfeitas condições de uso.

23.4 –Vala de descupinização: 

A empreiteira deverá executar uma vala de descupinização em torno de toda a edificação. A mesma deverá ter uma profundidade média de 1,5m e largura de 0,60 m. O produto a ser utilizado deverá ser o PENTOX ou equivalente.

23.5 – Dedetização: 

Antes da entrega final a empreiteira deverá executar uma dedetização em todas as dependências do edifício. A dedetização deverá ser realizada por empresa especializada que deverá apresentar certificado de garantia ao final dos trabalhos.

. 23.6 – Bebedouro elétrico: 

A empreiteira deverá instalar um bebedouro industrial Ref. PRE200E elétrico branco da ACQUA GELATA ou equivalente. O bebedouro será de 04 (quatro) torneiras.

23.7 – Porta papel / porta sabonetes / porta toalha: 

Antes da entrega final a empreiteira deverá instalar em todos os banheiros um kit contendo porta- toalha, saboneteira  e papeleira.

23.8 – Ladrilho hidráulico: 

A contratada deverá trocar todo piso ladrilho hidráulico que está danificado. A textura e padrão devem acompanhar o existente.

24- Instalações especiais:

24.1 – Elevador especial  

Deverá ser instalado um  elevador especial no saguão de entrada, ao lado da escada, com parada no térreo e no pavimento superior, conforme marcação no projeto. 

Por exigência técnica, o elevador deverá ser confinado em caixa de alvenaria, que deverá ser rebocada e pintada.

No térreo, deverá ser executado um rebaixamento de 25 cm do piso, e no pavimento superior um corte na laje nas dimensões exigidas pelo fabricante.

Todas as adaptações físicas necessárias à instalação dos elevadores, como construção da caixa de alvenaria, rebaixamento de piso, corte na laje e instalações  elétricas  auxiliares, fazem parte da obra e  deverão ser executadas pela empresa contratada.

O equipamento deverá ser instalado por empresa idônea, obedecendo às dimensões e  normas técnicas de instalação e de acessibilidade.

24.2 – Instalações de câmeras de monitoramento:

Deverá ser instalado um sistema de monitoramento por câmeras em todo o prédio do Centro Cultural.

25 - Entrega e recebimento da obra:

De acordo com o Cronograma Físico-Financeiro da obra.

Goiânia, julho de 2013.

Engº Carlos Eduardo Dantas de Oliveira
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1. Dados da obra

Obra: Projeto Elétrico do Centro Cultural Gustav Ritter
Endereço: Av. Marechal Deodoro da Fonseca Nº 237 Campinas 

Tensão secundária de fornecimento de serviço: 380/220 Volts

Freqüência: 60 Hz

2. Apresentação

O projeto elétrico foi elaborado de forma a proporcionar instalações eficientes a unidade. Toda a instalação foi projetada, de forma a possibilitar o uso dos equipamentos existentes com segurança e eficiência.

3. Descrição do projeto elétrico

3.1. Normas Utilizadas

O projeto foi elaborado atendendo às normas técnicas da ABNT NBR 5410/2004 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão, NBR 13570/1996 – Instalações Elétricas em locais de afluência de público, e aos Regulamentos da NTC-04 da CELG.

3.2. Ramal de Entrada

O ponto de entrega de energia elétrica em tensão secundária será em poste de concreto, (poste de concreto de 11,0m/300daN) a uma distância de aproximadamente 27 metros do prédio, com entrada aérea em cabo 3x95#50 mm2 Isolação 0,6/1KV Classe 2 onde está a subestação aérea de 112,5 KVA a ser construída. A proteção geral da subestação é de 170 A, com saída para o quadro geral da instalação (QDF-Térreo) que está localizado no pavimento térreo. Após a proteção geral da subestação a alimentação para o quadro geral será com cabo 3X70mm2#50mm2 XLPE que entra no prédio passando por caixa de passagem localizada próxima a parede (ver projeto). De modo algum será permitida emenda de condutores no interior dos eletrodutos. Quando se fizerem necessárias as emendas, elas deverão ocorrer nas caixas de passagem, usando conectores apropriados para as seções dimensionadas no projeto e revestidas com fita isolante auto-fusão.

3.3. Instalações internas

Foi projetado quadro geral (QDF- Térreo) localizado no pavimento térreo com alimentação trifásica de 70 mm2 EPR/XLPE para fase e nêutro e 50 mm2 para terra e tem proteção geral de 150 A . A alimentação vem da subestação de 112,5 KVA . Do quadro geral parte a alimentação para toda a instalação do pavimento térreo do prédio que terá total de 28 circuitos, distribuídos entre tomadas de uso geral e específicos, iluminação, chuveiros, instalação de ar condicionado.

Os circuitos 25 e 26 são as alimentações dos quadros da área externa (QDF externo) e pav. superior (QDF Superior), respectivamentes . O QDF externo é alimentado por circuito monofásico proteção geral de 32 A com alimentação de monofásica de 10 mm2. O QDF Superior tem alimentação trifásica, proteção geral de 50 A e condutores de alimentação de 5x10mm2. 

O pavimento superior como já citado anteriormente possui um quadro de distribuição que alimenta a instalação 2º pavimento da edificação. Possui um total de 10 circuitos distribuídos entre tomadas, iluminação e ar condicionado. 

Para maiores detalhes dos quadros da instalação ver detalhes no projeto com a descrição completa dos quadros, diagramas unifilares e vistas dos quadros mostrando a disposição dos eletrodutos e circuitos que saem dos mesmos. 

3.3- Iluminação externa

A Iluminação externa é composta por 29 postes metálicos de 2 m distribuídos ao longo do jardim com lâmpada eletrônica compacta de 50 W . Os circuitos da iluminação externa são os circuitos 6 e 7 que saem do QDF – Térreo . 

4. Especificações de Materiais

Todos os materiais que serão empregados na obra deverão ser de boa qualidade e de acordo com o projeto.

4.1. Luminárias

Fluorescente: De sobrepor para instalação de 1 ou 2 lâmpadas fluorescentes de 40W. Deverão ter o corpo e refletor em chapa de aço tratada e pintura eletrostática branca, reator com alojamento no corpo, fixação com pé de galinha em aço galvanizado, quando a instalação for, na caixa de ligação e bucha plástica e parafuso com furo central quando a fixação for direto na laje de concreto, fabricação Tecnowatt, Philips, Itaim ou equivalente tecnicamente.

4.1.1 Iluminação das áreas externas

Postes metálicos  2 metros padrão AGETOP, em base concretada, com luminária tipo globo leitoso, corpo, alojamento e aro em chapa de aço fluorescente compacta 50 W, fabricação Shomei ou equivalente tecnicamente.

4.2. Chaves de proteção geral e de circuitos

4.2.1. Proteção Geral das instalações :

Na proteção geral da subestação será instalado um disjuntor termomagnético de proteção geral, tripolar 175 Amperes . Em paralelo ao mesmo será instalado dispositivo de proteção contra descargas atmosféricas (DPS) de 40 KA, fabricação Clamper ou equivalente tecnicamente.

4.2.2. Proteção individual dos circuitos

Todo circuito terminal dos quadros internos das edificações será protegido com um disjuntor termomagnético monopolar. Todos os disjuntores instalados serão de fabricação Siemens ou outra, equivalente eletricamente e de amperagem indicada no projeto.

4.3. Reator

4.3.1. Para instalação de lâmpada fluorescente de 20W ou 40W, os reatores serão eletrônicos, simples para 1 lâmpada e duplo para 2 lâmpadas, com AFP, tensão 220V, freqüência 60Hz, de fabricação Philips ou equivalente.

4.4. Lâmpadas

4.4.1. Fluorescente TLTRS, potencia e 40W, tensão 220 V, base G -13, fabricação  Philips, Osram, Sylvania, GE ou equivalente.

4.4.2 . Eletrônica Compacta, 50 W, tensão de 220 V fabricação Philips, Osram, ou equivalente tecnicamente . 

4.5. Condutores (cabos e fios)

Serão de cobre eletrolítico, encordoamento classe 2, têmpera mole, classe térmica 70ºC, tensão 0,6/1,0kV, fornecidos em rolo com 100m, nas cores preta, vermelha, verde, etc., fabricação Pirelli ou Ficap.

Os condutores seguem as NBR 5111 para fios e cabos de cobre nu de secção circular para fins elétricos. 

4.6. Quadros de Distribuição 

4.6.1. Caixa modelo DD, profundidade 155mm, com placa de montagem, porta com dobradiças 180º, vedação em poliuretano expandido e fecho com miolo universal, com as seguintes características:

* Caixa monobloco em chapa de aço de 1,2mm de espessura, pintura eletrostática em pó poliéster cinza (RAL 7032);

* Porta em chapa de aço de 1,2mm de espessura, pintura eletrostática em pó poliéster cinza (RAL 7032);

* Fecho rápido com miolo universal;

* Placa de montagem em chapa de aço de 2,0mm de espessura, pintura eletrostática em pó poliéster laranja (RAL 2000).

4.6.2. As caixas deverão ter dimensões adequadas para instalar um disjuntor geral de proteção geral tripolar e disjuntores monopolares individuais para proteção dos circuitos projetados, fornecidas no modelo Standard com os acessórios necessários, tais como: trilhos, suporte de fixação, baramento de cobre e barra de terra e neutro, etc.

4.6.3. A fixação das caixas nas paredes será com parafusos rosca soberba em tarugos de madeira chumbados na alvenaria, de modo que fiquem firmes. A altura de fixação das caixas será a 160 cm do piso acabado, medida do centro da mesma.

Fabricação Taunus ou equivalente tecnicamente.
4.7. Caixa de derivação

Onde houver tubulações externas (aparente) de aço galvanizado, rosqueado, as caixas de derivação serão em alumínio silício, rosqueadas, modelos adequados para a instalação projetada, fixadas nas ferragens da estrutura metálica da cobertura, fabricação Wetzel, Forjasul ou Tramontina.

4.8. Caixa de passagem

Quando fixada na alvenaria terão as mesmas características dos quadros de distribuição, e quando no piso, serão de alvenaria de tijolo comum com tampa de concreto armado em locais externos e tampa de ferro fundido em locais abrigados, de acordo com desenho na planta elétrica.

4.9. Caixa de aterramento

Serão de alvenaria de tijolo comum conforme desenho 22 da NTD-04 da CELG, com tampa de concreto armado, quando executada ao tempo. Em locais abrigados as tampas serão de ferro fundido.

4.10.  Aterramento

4.10.1 O aterramento será conforme indicado no projeto, e executado com haste de aço recoberta de cobre, espessura mínima da camada de cobre (254 µm), diâmetro nominal de 16mm e comprimento mínimo de 3000 mm, com características abaixo:

* A ligação do neutro da instalação ao eletrodo de aterramento deverá ser feita através de condutor de cobre nu, sem emenda.

* A conexão do condutor neutro com o condutor de aterramento deverá ser feita com conector apropriado ou solda exotérmica.

* Todos os condutores de aterramento de todos os quadros devem ser conectados a Barra de equalização de potencial .(BEP) . 

* O valor da resistência de terra, em qualquer época do ano deverá ficar abaixo de 10 ohms. Caso o valor especificado seja ultrapassado deverá ser providenciada a melhoria do sistema de aterramento até ser atingido o valor estabelecido. 

4.10.2. Os aterramentos deverão ser interligados entre si, conforme o prescrito na NBR 5410.

4.10.3. Os condutores de aterramento deverão ser contínuos.

4.11. Interruptores

Serão de fabricação Pial-Legrand ou Fame, com espelho na cor branca e terão quantidade de seções conforme indicado no projeto, instalados em caixa de ferro retangular (4x2x2) ou quadrada (4x4x2) embutidas na parede a 130cm do piso acabado. 

Quando a tubulação for externa (aparente) os interruptores serão embutidos em caixa de alumínio tipo condulet também externa (aparente). 

4.12. Tomadas

Serão de 3 pinos (2P + T), fabricação Pial-Legrand ou Fame.  A instalação será de acordo com o indicado no projeto e será considerada baixa (30cm do piso acabado), média (130cm do piso acabado) e alta (210cm do piso acabado) para instalação de chuveiros. 

4.13. Caixas para interruptor, tomada e ponto de luz

18.1. As caixa serão do tipo petrolete em alumínio para eletrodutos 3/4". Com tampa compatível com a utilização.

Fabricação Daisa ou tecnicamente similar.

4.14.  Eletrodutos

Quando aparentes serão de Aço Galvanizado, com rosca e luva, fabricação.

Os eletrodutos quando externos deverão ser alinhados e apresentar rigidez.

4.15. Abraçadeira

Para fixação de eletroduto externo (aparente), será metálica tipo “Engate Rápido”, e apropriada para o diâmetro da tubulação, fixada na estrutura metálica com um parafuso e porca de dimensões apropriadas. 

4.16. Dispositivo diferencial residual (DR) 

Para instalação junto aos disjuntores especificados em projeto. 

Sensibilidade de 30 mA, 2 polos, corrente nomilnal especificada no projeto, fabricação GE ou equivalente tecnicamente .

4.17. Fita isolante

De boa qualidade, fornecida em rolo de 20m, fabricação 3M ou equivalente.

4.18. Buchas e arruelas

É obrigatório o uso de buchas e arruelas metálicas, de acordo com o diâmetro das tubulações nas extremidades caixas com tubulação aparente.

4.19. Iluminação de emergência 

Foi projetado sistema de iluminação e emergência utilizando uma central de emergência com acendimento automático na falta de energia elétrica. 

A central possui banco de baterias com Nobreak  e inversor de frequência que gera tensão senoidal em corrente alternada 220 V com potência 350VA. 

A central alimenta um conjunto de lâmpadas de emergência e placas de saída distribuídas ao longo de cada um dos dois pavimentos proporcionando índice de iluminação mínimo necessário para a evacuação em segurança do local em caso de falta de energia. 

5. Diretrizes de execução

Para execução dos serviços deverão ser observadas rigorosamente as orientações e especificações da ABNT e em especial os seguintes tópicos:

5.1. Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, conforme recomenda a boa técnica.

5.2. Somente deverá ser usado material de primeira qualidade, fornecidos por fabricantes idôneos e de reconhecido conceito no mercado.

5.3. Os condutores deverão ser instalados de tal forma que os isente de esforços mecânicos incompatíveis com suas resistências.

5.4. As emendas de derivação deverão ser executadas do modo a assegurar resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito e devidamente isoladas.

5.5. O condutor do sistema de aterramento deverá ser facilmente identificado em toda sua extensão, devendo ser devidamente protegidos por eletrodutos rígidos nos trechos onde possam sofrer danos mecânicos.

5.6. É vedado o uso, como eletroduto, de produtos que não sejam expressamente apresentados e comercializados como tal.

5.7. É vedado o uso de mangueiras.

5.8. Só são admitidos em instalação embutida os eletrodutos que suportem os esforços de deformação característicos da técnica construtiva utilizada.

5.9. Os eletrodutos só devem ser cortados perpendicularmente ao seu eixo. Deve ser retirada toda rebarba suscetível de danificar a isolação dos condutores.

5.10. Os trechos contínuos da tubulação, sem interposição de caixas ou equipamentos, não devem exceder 15m de comprimento para linhas internas e 30m para as linhas em áreas externas às edificações, se os trechos forem retilíneos. Se os trechos incluírem curvas, o limite de 15m e o de 30m devem ser reduzidos em 3m para cada curva de 90º.    
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1.  DADOS DA OBRA:

Edificação em alvenaria para uso comercial, com 02 pavimentos..  

1 FINALIDADE:

Edificação para as instalações do Centro Cultural Gustav Ritter .

2 DESCRIÇÃO

O presente projeto contempla uma subestação de transformação 13,8KV\380V instalada em estrutura singela para transformador de 112,5 KVA.  Os condutores de ligação da subestação ao quadro geral, localizado próximo a mureta de medição, serão do tipo Sintenax, isolação PVC 0,6/1KV, 1 condutor por fase (95mm2), em cobre, têmpera mole, encordoamento classe 2, instalados em eletroduto de PVC subterrâneo de 100mm.

3 NORMAS

Na elaboração do projeto e execução dos serviços foram e deverão ser seguidas as seguintes normas:

· NTD 05 – Fornecimento de Energia em Tensão Primária

· NBR 5410 – Instalações elétricas de Baixa tensão.

5. OBSERVAÇÕES GERAIS

De modo algum será permitida emenda de condutores no interior dos eletrodutos. Quando se fizerem necessárias as emendas, elas deverão ocorrer nas caixas de passagem, usando conectores apropriados para as seções dimensionadas no projeto e revestidas com fita isolante auto-fusão.

Não deverá ser utilizada fiação fora de eletrodutos ou sobre o gesso.

O aterramento será executado com 5 hastes de aço recoberta de cobre, espessura mínima da camada de cobre (254 µm), diâmetro nominal de 16 mm e comprimento mínimo de 2400 mm, alinhadas, de acordo com projeto e com características abaixo:

6.1) - A ligação do neutro da instalação ao eletrodo de aterramento deverá ser feita através de condutor de cobre nu, sem emenda;

10.2) – A conexão do condutor neutro com o condutor de aterramento deverá ser feita com conector apropriado ou solda exotérmica;

10.3) – O valor da resistência de terra, em qualquer época do ano deverá ficar em torno de 10 ohms, sendo necessário cravarem a quantidade suficiente de hastes para atingir este valor;

10.4) – Os aterramentos deverão ser interligados entre si, conforme o prescrito na NBR 5410;

10.5) – Os condutores de aterramento deverão ser contínuos


Todas as caixas metálicas deverão ser aterradas.

 6 -  ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS

Todos os materiais que serão empregados na obra deverão ser de boa qualidade e de acordo com o projeto.

6.1 – Pára-Raios

Tipo: ZnO, sem centelhador, corpo polimérico

Tensão nominal: 13.8 KV

Corrente Nominal de descarga: 10 KA

6.2 – Chave fusível

Tensão: 15 KV

Elo: 6K

Corrente nominal do porta fusível: 100 A

Capacidade de Interrupção asimétrica: 10 KA

Tensão suportável de impulso atmosférico: 95 KV

6.3 – Transformador

Tipo: Distribuição, a óleo

Potência nominal: 112.5 KVA

Tensão nominal primária: 13,8 KV

Tensão nominal secundária: 380 V

Tipo de ligação dos enrolamentos: Primário: Triângulo – Secundário: Estrela

Tensão suportável de impulso atmosférico: 150 KV

Impedância Percentual: 5%

6.4 – Condutores - Primário

Ramal de Ligação: Cabo coberto XLPE 90 ºC 15 KV 3#50+9,5 mm

6.5 – Condutores - Secundário

Sintenax 95 mm2, unipolar, isolação PVC 0.6/1KV, 70º, em cobre, têmpera mole, encordoamento classe 2.

6.6 – Disjuntor BT

Norma Aplicável: NBR 5361

Corrente Nominal: 175 A

Capacidade de Interrupção Simétrica: 34 KA

Tensão Máxima: 600 V

Ajuste: 

Baixo: 525

Alto: 1750
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Figura 1: Curva do disjuntor projetado

6.7 – Caixa para TC’s e Proteção Geral

Caixa dimensões 500x580 mm, profundidade 216mm, porta com dobradiças 180º, vedação em poliuretano expandido e fecho com miolo universal, para instalação embutida.

As caixas deverão ter dimensões adequadas para instalar um disjuntor geral de proteção tripolares e disjuntores monopolares individuais para proteção dos circuitos projetados, fornecidas no modelo Padrão com os acessórios necessários, tais como: trilhos, suporte de fixação, barramento, fio terra, etc.

6.8 – Caixa para Medidor

Caixa modelo 580x420x215 mm, porta com dobradiças 180º, vedação em poliuretano expandido e fecho com miolo universal, para instalação embutida.

6.9 – Quadro de Distribuição (QD)

Caixa modelo DD, profundidade 155 mm, com placa de montagem, porta com dobradiças 180º, vedação em poliuretano expandido e fecho com miolo universal, com as seguintes características:

 – Caixa monobloco em chapa de aço de 1,2 mm de espessura, pintura eletrostática em pó poliéster cinza (RAL 7032);

 – Porta em chapa de aço de 1,2mm de espessura, pintura eletrostática em pó poliéster cinza (RAL 7032);

 – Fecho rápido com miolo universal;

 – Placa de montagem em chapa de aço de 2,0 mm de espessura, pintura eletrostática em pó poliéster laranja (RAL 2000).

As caixas deverão ter dimensões adequadas para instalar um disjuntor geral de proteção e disjuntores monopolares individuais para proteção dos circuitos projetados, fornecidas no modelo Padrão com os acessórios necessários, tais como: trilhos, suporte de fixação, barramento, fio terra, etc.

A fixação das caixas nas paredes será com parafusos rosca soberba em tarugos de madeira chumbados na alvenaria, de modo que fiquem firmes. A altura de fixação das caixas será a 160 cm do piso acabado, medida do centro da mesma.

Fabricação Taunus ou equivalente tecnicamente.

6.10  – DPS


Supressor de surto, ZnO 40 KA, 380/220V Clamper ou tecnicamente similar.

6.11 – Haste de aterramento


As hastes de aterramento deverão ser em aço cobreado com espessura mínima de 254 µm, com 3000mm de comprimento, por 16 mm de diâmetro. 

8. DIRETRIZES DE EXECUÇÃO:

Para execução dos serviços deverão ser observadas rigorosamente as orientações e especificações da CELG-D e em especial os seguintes tópicos:

1- Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, conforme recomenda a boa técnica.

d)  Somente deverá ser usado material de primeira qualidade, fornecidos por fabricantes idôneos e de reconhecido conceito no mercado.

e)  Os condutores deverão ser instalados de tal forma que os isente de esforços mecânicos incompatíveis com suas resistências.

f)  As emendas de derivação deverão ser executadas do modo a assegurar resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito e devidamente isoladas.

g)  O condutor do sistema de aterramento deverá ser facilmente identificado em toda sua extensão, devendo ser devidamente protegidos por eletrodutos rígidos nos trechos onde possam sofrer danos mecânicos.
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Memorial descritivo para execução de serviços de instalação do CABEAMENTO ESTRTUTURADO (VOZ E DADOS) do CENTRO CULTURAL GUSTAV RITTER.
André Dias Campos

CREA 11.773/D-GO 
Goiânia Maio de 2013
1.0 - Introdução: 

O presente memorial descreve de forma sucinta, qualitativa e normativamente, os serviços de cabeamento interno do prédio da administração do Centro Cultural Gustav Ritter em Goiânia.

2.0 - Serviços: 

2.1 – Instalações Elétricas:

2.2. – Circuito de Alimentação elétrica:

Deve ser providenciado um ponto de energia para alimentação dos equipamentos no rack.

2.3 – Cabeamento Estruturado:

2.3.1 – Instalação dos pontos de acesso:

Constitui na instalação dos pontos de acesso a rede de cabeamento estruturado. O encaminhamento através de eletrodutos de aço galvanizado1”, sobreposto nas paredes de alvenaria e afixados com braçadeiras tipo D.

Serão instalados 44 pontos de acesso conforme mostrado em planta baixa, a serem crimpados, identificados  certificados em CAT5E  (EIA/TIA 568A)

2.3.2 – Instalação do rack:

Deverá ser em acordo com o mostrado em prancha. Todos os materiais deverão obedecer as especificações e quantidades constante na planilha orçamentária.

2.3.3 - Conectorização dos  Patch Panels:

Consiste na crimpagem dos cabos tipo UTP, a serem lançados, nos patch panels destinados a interligação destes cabos proveniente dos pontos de acesso ao cabeamento estruturado espalhados pela edificação.

Deverá ser utilizado o padrão da crimpagem EIA/TIA-586.

Todos os pontos do Cabeamento  Estruturado deverão ser certificados em CAT5E, com emissão de laudos impressos feito diretamente do equipamento certificador.

2.3.4 - Instalação dos organizadores de cabos:

Deverão ser acomodados no Rack obedecendo a disposição mostrada no Detalhe de Montagem do Rack e nos mesmos quantitativos e especificações mostrado em planilha.

3.0 - Considerações Gerais

Cabe a empresa contratada  o fornecimento de todo o material  necessário para a conclusão da obra, bem como mão de obra qualificada para a execução dos serviços.

Os materiais a serem fornecidos estão especificados  nas planilhas de quantitativos.

A fiscalização da obra poderá recusar os serviços prestados bem como exigir a substituição de profissionais caso os resultados apresentados pela empresa não estejam em acordo com as normas técnicas que  regem o assunto, ou o acabamento  e apresentação final dos serviços não estejam compatíveis outros já executados dentro da Instituição.

4.0 – Especificações Técnicas:

4.1 – Central de Telefonia:

- Central para comutação telefônica, analógica, configuração mínima on board de 2 linhas e 4 ramais e expansão máxima até 4 linhas e 12 ramais através de módulos adicionais de 1 linha e 4 ramais.

Módulo de alimentação externo, com placa de atendimento de comunicação e placa de atendimento automático gravada de forma  personalizada.

Possuir as seguintes características:

Chamada de emergência, Monitoração de ambiente, Música de espera (interna e externa), Intercalação, Toque geral, Transferência, Consulta, Desvios de chamadas, Não perturbe, Hotline (interna e externa), Senha para os ramais, Cadeado , Bloqueio de ligações locais, DDD, DDI e celular, Bloqueio de ligações a cobrar, Captura, Agenda coletiva, Agenda individual, Siga-me, Rechamada à última ligação dirigida ao seu ramal (pega trote), Re-chamada interna, Chefe-secretária, Serviço noturno, Grupos de ramais, Conferência, Retenção de chamadas, Estacionamento de chamadas, Pêndulo, Acesso às facilidades CPA.

Relógio tempo real, modularidade de ramais: 4; modularidade de linhas: 1; Quantidade TI530 ou TI630i:4;

Enlaces internos: 2; numeração dos ramais: De 20 a 31 ou (aberta de 2 a 2999); Alcance das linhas: Troncos 2000 Ohms, Ramais 1100 Ohms incluindo o telefone; Sinalização: Decádica ou Multifrequencial; Proteção Elétrica: Nos troncos e na alimentação AC contra transientes e oscilações na rede: Alimentação AC: Fonte externa: 110/127V ou 220V - 50 ou 60 Hz; Proteção de Programação: Através de uma pilha Ni/Cd de 3,6V – recarregável; Na falta de energia: Linhas 1, 2, 3 e 4 acopladas automaticamente aos ramais 20, 21, 22 e 23. Garantia de Fábrica de um ano.

Demais itens (não acessórios) necessários para entregar instalada e programada, pronta para funcionamento.

Central Telefônica modelo Modulare I, 4 linhas, 12 ramais - marca Itelbras.

4.2 – Hack 8”x14U’sx5000mm

-Estrutura em Aço SAE espessura de 1,5 mm
-Porta Frontal com estrutura em Aço SAE 1010, espessura de 1,2 mm e visor em chapa de Poliestireno na cor fumê
-Laterais removíveis em Aço SAE 1010 com espessura de 0,75 mm fixadas através de parafusos
-Plano de fixação em aço, perfurado para porca-gaiola
-Venezianas de ventilação nas laterais
-kit de parafusos para fixação na parede
-Ajuste de profundidade do plano de montagem
-Sistema de ventilação forçada opcional 
-Pintura em Epoxi bege RAL 7032 texturizado

4.3 – Guia de Cabos

Guia de cabos Horizontal padrão 19”, fechado, confeccionado em aço com espessura de 1,5mm e tampa removível. Largura de 19”, conforme requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-310D. Pintura em epóxi e cor preta. Altura de 1U.

4.4 – Patch Panel Categoria 5e

Os patch panels obedecerão aos requisitos da FCC Parte 68, Subitem F, padrão 19” deverão ter 1U de altura com 24 portas modulares RJ45. Os patch panels terão o corpo em termoplástico de alto impacto não propagante à chama e o painel frontal construído em chapa de aço com espessura de 1,5mm. Deverá conter 24 portas com conectores RJ-45 fêmea na parte frontal, e estes devem ser fixados a circuitos impressos (para proporcionar melhor performance elétrica). Estes circuitos impressos, devem ser protegidos por um módulo plástico (para proteção contra sujeira e curto circuito). Na parte traseira do Patch Panel deverão possuir terminais de conexão padrão IDC do tipo 110 montado na placa de circuito impresso. Deverá possuir local para ícone de identificação (para codificar), guia traseiro metálico (para facilitar amarração dos cabos) e, na placa de circuito impresso, numeração ou setas identificando os conectores (facilitando manutenção). O Patch Panel deverá possibilitar a substituição de 6 (seis) portas de uma vez e não de todo o painel em uma eventual manutenção.

Deverá atender aos requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-568-A e 568-B. Adicionalmente a todos os standards de performance Categoria 5e os patch panels deverão cumprir os requisitos propostos na TIA/EIA-SP-4195, “Additional Transmission Performance Specifications for 4-Pair 100 Ohm Enhanced Category 5 Cabling” 

4.5 –  Tomada RJ-45
A Tomada RJ-45 fêmea de 8 vias, para conexão na parte frontal de conectores RJ-45 machos deve suportar taxas de transmissão de até 1 Gbps (Gigabit Ethernet / 1000 Base T) e ATM a 155 Mbps. Deve atender as normas técnicas americanas ANSI/EIA/TIA-568A e européias IEC/ISO 11801 em todos os aspectos e aos requisitos da FCC Parte 68, Subitem F. Se conectarão de acordo com a pinagem de cores T568A / T568B, consistirão de um housing de óxido de polifenileno, 94V-0, e deverão terminar-se usando um conector estilo 110 para montagem em circuito impresso (realizado en policarbonato 94V-0), com etiqueta de codificação de cores para T568A e T568B. O conector tipo 110 deverá aceitar condutores sólidos de 22 a 26 AWG, com um diâmetro de isolação máxima de 0.050 polegadas. Os contatos do jack modular serão banhados com um mínimo de 50 micropolegadas de ouro na área do contato e um mínimo de 150 micropolegadas de estanho na área de solda, sobre um banho-baixo mínimo de 50 micropolegadas de níquel. 

As Tomadas RJ-45 Fêmea Enhanced Category 5 deverão ser de 4 pares e deverão exceder todos os requisitos standards de performance EIA/TIA Category 5. Adicionalmente,  as Tomadas RJ-45 Fêmea Enhanced Category 5 deverão cumprir com os requisitos de performance propostos na TIA/EIA-SP-4195, “Additional Transmission Performance Specifications for 4-Pair 100 Ohm Enhanced Category 5 Cabling”, ou, caso esteja publicado, com o "Addendum No. 5 of TIA/EIA-568-A". 

4.6 –  Patch Cord Cat 5e (RJ45/RJ45)

Deverão ser utilizados cabos de cobre não blindados (UTP) na cor azul, categoria 5E (350 MHz), flexíveis, com 4 (quatro) pares trançados, que atendam plenamente a todos os requisitos físicos e elétricos da norma EIA/TIA – 568A; deverão ser do tipo “Patch Cord” com 1 conector RJ-45 macho de alta performance que possua um alinhador que permita o menor destrançamento dos pares para sua conectorização em cada extremidade. Deverão possuir capa de proteção (boot) na cor do cabo para cada conector RJ-45, deverão ser confeccionadas e testadas em fábrica; os comprimentos deverão ser de 1,5 e 3 metros, que servirão para interligação dos equipamentos ativos e ramais de voz com os Patch Panel de usuários. 

4.7 –  Cabo UTP 4 pares
Cabo de par trançado não blindado de 4 pares, 24 AWG, com certificação UL/NEC CMR com conectores de cobre rígidos com isolação em polietileno de alta densidade, totalmente compatível com os padrões para categoria 5 enhanced de acordo com a Norma SP-4195. Deverá exceder as especificações TIA/EIA Categoria 5E (Enhanced Categoria 5) e possuir certificado de produto de homologação da ANATEL (Agência Nacional de Telecomunicação) para aplicações em até 1000Mbps, SDT 235-330703 e 235300500 (Sistema de Documentação de Telecomunicação).

O cabo deve possuir impresso na capa externa o nome do fabricante, marca do produto, com gravação dia/mês/ano - hora de fabricação para rastreamento de lote e marcação seqüencial métrica (300-0m), bem como uma gravação seqüencial métrica (em sistema de medida internacional SI). Deve atender ATM a 155 Mbps e as normas técnicas americanas ANSI/EIA/TIA-568A e européias IEC/ISO 11801 em todos os aspectos (características elétricas, mecânicas, etc.).

O cabo deve cumprir com os requisitos da TIA Cat.5 em Impedância e Atenuação e deverá exceder os valores Next Cat.5E do pior par em 5db.

4.8 –  Cabo Telefônico CTP-APL

Deverá ser fabricado com isolação termoplástica que confere características estáveis com a variação da temperatura. Deverá ser de material não propagante à chama e condutores de material eletrolítico, maciço e estanhado, reunidos em pares e revestidos por uma camada de PVC.

5. Observações 

O número de cabos UTP que passarão por um mesmo eletroduto deverá ser obedecido por norma.

Em hipótese alguma serão permitidos cabos UTP emendados.

Os testes e ensaios para os cabos UTP deverão ser executados, antes da entrega dos serviços, visando o atendimento do padrão EIA/T1A-568 E Boletim TSB 67.

6. Especificação Geral dos materiais

Os materiais a serem empregados nas instalações deverão ser de primeira qualidade, primeira utilização e de acordo com esta especificação. Materiais de inferior qualidade serão rejeitados pela fiscalização.

Os quantitativos presentes na planilha de custos são apenas estimativas, devendo a executante levantar todo o quantitativo real e necessário para execução dos serviços em referência. 

11.  Disposições Gerais

Deverá ser procedidos meticuloso estudo, verificação e comparação de todos os detalhes e especificações integrantes deste memorial. Os serviços e materiais constantes das planilhas de custos deste memorial servem como uma referência, devendo a contratada observar todos os serviços descritos neste memorial e levantar a necessidade ou não de obras ou materiais adicionais, sendo que qualquer alteração deverá passar pela apreciação e aprovação da comissão fiscalizadora.
 MEMORIAL DESCRITIVO

SPDA

Memorial descritivo para execução do SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS do Centro Cultural Gustav Ritter.

André Dias Campos

Eng. Eletricista - CREA 11773/D
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7. Diretrizes de Execução

1 - DADOS DA OBRA

- Obra: Centro Cultural Gustav Ritter

- Proprietário: Secretaria de Estado da Cultura.

- Endereço:  Alameda Marechal Deodoro da Fonseca, Setor Campinas, Goiània

2 – APRESENTAÇÃ

O presente memorial refere-se ao Projeto do Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas (SPDA) e diretrizes para execução dos serviços.

O projeto de SPDA foi elaborado de acordo com a norma NBR 5419 de 2005 da ABNT de forma a proporcionar um grau de proteção satisfatório segundo recomendações da norma.

3 – FINALIDADE

Proteger a área compreendida pelo CIAR de acidentes provocados por descargas atmosféricas, proporcionando segurança às pessoas presentes, bem como proteger os equipamentos  e edificações da mesma. 

Observação.

Um sistema de SPDA não é projetado para impedir a queima de equipamentos eletrônicos.

4 – DESCRIÇÃO
- Foi projetado um sistema do tipo Gaiola de Faraday, que interliga toda a edificação com cordoalha de cobre nu 35 mm2 no telhado e descidas.

-  No telhado a espaços de aproximadamente cada 5m foram instalados terminais aéreos de captação que são pontos de maior probabilidade de serem atingidos por uma descarga atmosférica. 

- Todas as partes metálicas da edificação propensas a serem atingidas serão consideradas captores naturais e serão ligadas ao SPDA.

- O sistema de SPDA da edificação contará com um total de 17 descidas que serão em cordoalhas de cobre nu de 35 mm2.

- Todas as descidas serão interligadas a malha de aterramento do sistema.

- Os condutores de descida serão protegidos por eletrodutos de PVC até 3,00 m acima do nível do solo, conforme detalhe do projeto.

- Os condutores serão fixados na estrutura em madeira do telhado, em contato direto com a  telha cerâmica conforme detalhes na prancha. Nas descidas, os cabos serão fixados a alvenaria através de presilhas e parafusos.

- O valor da resistência de terra deverá ser em qualquer época do ano inferior a 10 ohms.

- Os eletrodos de aterramento devem ser instalados a uma distância mínima de 1,00 m da edificação e a uma profundidade mínima de 0,5 m do nível do solo. 

- Todos os furos no telhado deverão ser vedados com sistema de vedação de poliuretano para impedir eventuais vazamentos. 

5 – OBSERVAÇÕES

    - As emendas de cordoalhas serão feitas dentro utilizando-se solda exotérmica.

    - O SPDA deverá ter manutenção preventiva anual e sempre que for atingido por uma descarga atmosférica.

6 -  ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS

6.1 – Captores 

Será usado  terminal aéreo de captação vertical.

Fabricante: Termotecnica  ou equivalente tecnicamente.

6.2 – Caixas de Inspeção 

 Serão usadas caixas de inspeção suspensas com tampa conforme detalhes na prancha do projeto de SPDA.

Fabricante: Termotecnica  ou equivalente tecnicamente.

6.3 – Abraçadeiras 

Serão usadas abraçadeiras tipo D  de 3/4 “.

Fabricante : Termotecnica ou equivalente tecnicamente. 

6.4- Hastes de Aterramento 

-  Serão hastes Copperweld 50 mm2 x 3000 mm, camada de cobre de 254 microns .

Fabricante:Termotecnica ou equivalente tecnicamente.           

6.5 – Condutores

-Cordoalha de cobre nu 35 mm2 (telhado e descidas) e 25 mm2 (solo).

Fabricante: Pirelli ou equivalente tecnicamente.

6.6 – Eletroduto

 - Será usado tubo PVC rígido 3/4” x 3,00 m 

Fabricante: Tigre ou equivalente tecnicamente

6.7 – Sistema de Vedação 

- Deverá ser utilizado sistema de vedação de Poliuretano, tipo Sikaflex.

 Fabricante : Sika ou equivalente tecnicamente.

6.8  – Fixação 
Fixador para cabo 35 mm2, em latão, tipo ômega.

Fabricante : Termotécnica ou equivalente tecnicamente.  

7 - DIRETRIZES DE EXECUÇÃO

Para execução dos serviços deverão ser observadas rigorosamente as orientações e especificações da ABNT e em especial os seguintes tópicos:

· Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, conforme recomenda a boa técnica.

· Somente deverá ser usado material de primeira qualidade, fornecidos por fabricantes idôneos e de reconhecido conceito no mercado.

· Os condutores deverão ser instalados de tal forma que os isente de esforços mecânicos incompatíveis com suas resistências.

· As emendas de derivação deverão ser executadas do modo a assegurar resistência mecânica adequada e contato elétrico adequado.

· Todos os materiais utilizados deverão ter qualidade mínima exigida pela norma específica. 

· A lista de materiais apresentada é para realização de um pré-orçamento. A empresa encarregada da execução deverá conferir os quantitativos antes da aquisição dos materiais.             

MEMORIAL DESCRITIVO

AR CONDICIONADO

Memorial descritivo para execução de serviços de instalação do SISTEMA DE AR CONDICIONADO do Centro Cultural Gustav Ritter.
Goiânia Março de 2013
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1. DADOS DA OBRA:

- Obra:
 projeto de Ar Condicionado.

- Proprietário:
Secretaria de Estado Da Cultura.

- Endereço: Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 237, Setor Campinas, Goiânia GO.

2. APRESENTAÇÃO:

O presente memorial refere-se ao projeto de Ar Condicionado do Centro Cultral Gustav Ritter e diretrizes para execução dos serviços.   
3. FINALIDADE:

Com a finalidade de proporcionar conforto térmico adequado às instalações internas e diminuir custos com consumo de energia elétrica foi elaborado um projeto juntamente com este memorial
4. SITUAÇÃO ATUAL

Atualmente o Centro Cultural conta com sistema de Ar Condicionado, tipo janela apenas na sala de dança. Com o intuito de proporcionar conforto térmico aos frequentadores e funcionários, foi elaborado um projeto juntamente com este memorial;

5. DESCRIÇÃO E FUNCIONAMENTO

5.1 – Sistema Utilizado

O sistema especificado para as instalações, após visita ao local e analise de custo benefício, foi o tipo Split, que permite que cada ambiente contemplado seja refrigerado conforme necessidade local.

 As unidades evaporadoras deverão ser instaladas na parede dos ambientes a 3 metros do piso. 

 As unidades condensadoras deverão ser instaladas quando no solo em base de concreto, aparafusadas de forma que fique firmes e imóveis. Quando instaladas em parede deverão ser utilizados suportes metálicos apropriados.

Os equipamentos existentes, do tipo janela, na sala de dança deverão ser removidos e substituídos por equipamentos do tipo Split, conforme indicado no projeto. Toda a tubulação de dreno deverá ser em tubo PVC 25 mm e encaminhada ao jardim.
6. ESPECIFICAÇÕES

Os aparelhos de ar condicionado deverão ter as seguintes características mínimas
· Modo economizador de energia

· Função automático

· Função de desumidificação

· Distribuição uniforme do ar

· Timer para ligar e desligar

· Um controle remoto para cada evaporadora

· No mínimo três velocidades de ventilação

· Filtro com tela lavável
7. CÁLCULOS
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MARCIO ROBERTO ALMEIDA IRMÃO

ENGENHEIRO MECATRÔNICO - CREA 16.348/D-DF

MEMORIAL DESCRITIVO/ ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

PROJETO HIDROSSANTIÁRIO REFORMA GUSTAV RITTER

1.  CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Este memorial tem por objetivo descrever e especificar de forma clara os serviços a ser executados na reforma dos banheiros da escola de música Gustav Ritter, na cidade de Goiânia.

2. DISPOSIÇÕES GERAIS

Todos os materiais a serem empregados nas obras deverão ser comprovadamente de boa qualidade e satisfazer rigorosamente as especificações a seguir. Todos os serviços deverão ser executados em completa obediência aos princípios de boa técnica, devendo ainda satisfazer rigorosamente às Normas Brasileiras.

Qualquer duvida na especificação, caso algum material tenha saído de linha durante a obra, ou ainda caso faça opção pelo uso de algum material equivalente, consultar um profissional habilitado ou, preferencialmente, o projetista, para maiores esclarecimentos a fim de que a obra mantenha o mesmo padrão de qualidade, em todos os níveis da edificação.

3. NORMAS E ESPECIFICAÇÕES

Para o desenvolvimento das soluções apresentadas foram observados as normas, códigos e recomendações das entidades a seguir relacionadas:

· ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas

· E outras específicas a cada unidade particular do sistema de utilidades.

4.
Especificações de Materiais 

a) Tubos e Conexões

Não será necessária a troca das tubulações de esgoto e água. Apenas será necessário a troca dos reparos da válvulas de descagas.

b) Caixa de inspeção

As caixas de inspeção deverão ser vistoriadas para verificação de possíveis obstruções e verificadas se estão perfeita lacradas.

4.1. Metais
A principio estão previstos a troca de alguns metais, dar preferência para os da marca DOCOL, DECA, CELITE, FABRIMAR, IMAB, ou similar. 

 4.2. Acessórios
Os lavatórios e os vasos dos banheiros dos alunos devem ser trocados, já estão muitos desgastados e manchados. Dar preferência para os da marca CELITE, DECA, IDEAL STANDART ou similar de 1° qualidade. 

5.  Especificações de Serviços e Montagens

5. 1.
Generalidades

As especificações e os desenhos destinam-se a descrição e a execução de uma obra completamente acabada.

Eles devem ser considerados complementares entre si, e o que constar um dos documentos é tão obrigatório como se constasse em ambos.

No caso de erros ou discrepância, as especificações deverão prevalecer sobre os desenhos, devendo o fato, de qualquer forma, ser devidamente comunicado.

As cotas que constarem dos desenhos deverão predominar, caso houver discrepância entre as escalas e dimensões.

O engenheiro responsável deverá efetuar todas as correções e interpretações que forem julgadas necessárias para o término da obra de maneira satisfatória.

Todos os adornos, melhoramentos, etc., indicados nos desenhos, ou parcialmente desenhados, para qualquer área ou local em particular, deverão ser considerados para as áreas ou locais semelhantes, a não ser que haja clara indicação ou anotação em contrário.

Igualmente, se com relação a quaisquer outras partes dos serviços, apenas uma parte estiver desenhada, e assim deverá ser considerado para continuar através de todas as áreas ou locais semelhantes, a menos que indicado ou anotado diferentemente.

O projeto compõe-se basicamente do conjunto de desenhos e memoriais descritivos, referentes a cada uma das áreas componentes da obra geral.

O projeto acima citado poderá ser modificado e/ou acrescido a qualquer tempo, fixará as implicações e acertos decorrentes, visando a boa continuidade da obra.

A Construtora será responsável pela total qualificação dos materiais e serviços.

5.2.       Execução dos Serviços

Os serviços serão executados de acordo com os desenhos de projeto e as indicações e especificações do presente memorial.

O proponente deverá, se necessário, manter contato com as repartições competentes, a fim de obter as necessárias aprovações dos serviços a serem executados, bem como fazer os pedidos de ligações e inspeções.

Os serviços deverão ser executados de acordo com o andamento da obra, devendo ser observadas as seguintes disposições:

· Os serviços serão executados por operários especializados.

· Deverão ser empregadas nos serviços, somente ferramentas apropriadas a cada tipo de trabalho.

· A colocação de aparelhos sanitários deverá ser feita com o máximo de esmero, de modo a se obter uma vedação perfeita nas ligações de água e nas de esgoto, e um acabamento de primeira qualidade.

· As tubulações que trabalharem sob pressão, deverão ser submetidas a uma prova de pressão hidrostática de no mínimo o dobro da pressão de trabalho e não devem apresentar vazamento algum.

· As tubulações primárias de esgoto deverão ser testadas com uma prova hidrostática de 3,0 m.c.a antes da colocação dos aparelhos e submetidas uma prova de fumaça após a colocação dos aparelhos. Em ambos os testes o tempo mínimo de duração deverá ser de 15 minutos.

· Todas as provas e os testes de funcionamento dos aparelhos e equipamentos serão feitos na presença do Engenheiro Fiscal da Obra.

5.3.
Materiais a Empregar

A não ser quando especificado ao contrário, os materiais serão todos nacionais, de primeira qualidade.

A expressão de ‘’primeira qualidade’’ tem nas presentes especificações, o sentido que lhe é usualmente dado no comércio: indica quando existem diferentes gerações de qualidade de um mesmo produto, a gradação de qualidade superior.

É vedado o uso de materiais diferentes dos especificados.

É expressamente vedado o uso de materiais improvisados, em substituição aos tecnicamente indicados para o fim, assim como não será tolerado adaptar peças, seja por corte ou outro processo, de modo a usá-las em substituição à peça recomendada e de dimensões adequadas.

5.4.
 Materiais Usados e Danificados

Não será permitido o emprego de materiais usados e danificados.

5.5.
Substituição de Materiais Especificados

Quando houver motivos ponderáveis para a substituição de um material especificado por outro, a contratada, em tempo hábil, apresentará, por escrito, a proposta de substituição, instruindo-a com as razões determinadas do pedido de orçamento comparativo.

6. RELAÇÃO DE MATERIAIS

6.1 Relação de Materiais Água e Esgoto Sanitário dos banheiros 

	LISTA DE MATERIAIS  (PADRÃO AGETOP)

	OBRA:
	Gustav Ritter
	 
	 

	Cód. Auxiliar 
	Material
	Quantidade
	 Unidade

	H264
	VASO SANITARIO
	10
	unid 

	H513
	VASO SANITARIO C/CX.ACOPLADA
	5
	unid 

	H177
	LAVATORIO MEDIO S/COLUNA
	8
	unid 

	H181
	LIGACAO P/SAIDA DE VASO (100 MM)
	15
	unid 

	H237
	TORNEIRA P/LAVATORIO DIAMETRO 1/2"
	8
	unid 

	H261
	VALVULA P/LAVATORIO PVC 1"
	8
	unid 

	H185
	MICTORIO DE LOUCA SIFONADO
	2
	unid 

	H265
	FIXACAO P/LAVATORIO C/BUCHA PLASTICA 8 MM
	8
	PR

	H178
	LIGACAO FLEXIVEL (ENGATE) (P/CAIXA DESCARGA) (PLASTICO)
	5
	unid 

	H180
	LIGACAO FLEXIVEL DIAMETRO 1/2" PVC (LAVATORIO)
	8
	unid 

	H539
	SIFAO FLEXIVEL PARA LAVATORIO PVC 1" X 40MM
	8
	unid 

	H360
	GRELHA REDONDA ACO INOX ROTATIVO 150 mm (ESGOTO)
	3
	unid 

	H353
	GRELHA REDONDA BRANCA DIAMETRO 100 mm (ESGOTO)
	8
	unid 

	H284
	TUBO SOLDAVEL P/ESGOTO DIAMETRO 100 mm
	15
	barras

	H285
	TUBO SOLDAVEL P/ESGOTO DIAMETRO 40 mm
	10
	barras

	H286
	TUBO SOLDAVEL P/ESGOTO DIAMETRO 50 mm
	4
	barras

	H336
	CORPO CAIXA SIFONADA 150 X 150 X 50
	4
	unid 

	H335
	CORPO CAIXA SIFONADA 100 X 150 X 50
	3
	unid 

	H349
	CURVA 90 GRAUS CURTA DIAMETRO 100 mm  c/ VISITA(ESGOTO)
	2
	unid 

	H379
	JOELHO 45 GRAUS DIAMETRO 100 mm - (ESGOTO)
	7
	unid 

	H394
	JOELHO 45 GRAUS DIAMETRO 40 mm - (ESGOTO)
	12
	unid 

	H381
	JOELHO 45 GRAUS DIAMETRO 50 mm (ESGOTO)
	1
	unid 

	H377
	JOELHO 90 GRAUS DIAMETRO 100 mm (ESGOTO)
	3
	unid 

	H380
	JOELHO 90 GRAUS DIAMETRO 40 mm (ESGOTO)
	34
	unid 

	H371
	JOELHO 90 GRAUS DIAMETRO 50 mm (ESGOTO)
	6
	unid 

	H384
	JUNCAO SIMPLES DIAMETRO 100 X 100 mm (ESGOTO)
	1
	unid 

	H386
	JUNCAO SIMPLES DIAMETRO 100 X 50 MM - (ESGOTO)
	2
	unid 

	H387
	JUNCAO SIMPLES DIAMETRO 50 X 50 mm (ESGOTO)
	1
	unid 

	H392
	LUVA SIMPLES DIAMETRO 100 mm - (ESGOTO)
	30
	unid 

	H390
	LUVA SIMPLES DIAMETRO 50 mm (ESGOTO)
	10
	unid 

	H331
	CORPO RALO SECO CILINDRICO 100 X 40
	10
	unid 

	H396
	REDUCAO EXCENTRICA DIAMETRO 100 X 50 mm - (ESGOTO)
	1
	unid 

	H345
	BUCHA DE REDUCAO LONGA 50 X 40 mm - (ESGOTO)
	3
	unid 

	H418
	TE SANITARIO DIAMETRO 50 X 50 mm - (ESGOTO)
	1
	unid 

	H374
	JUNCAO 45 GRAUS DIAMETRO 40 mm (ESGOTO)
	8
	unid 

	H411
	TE SANITARIO DIAMETRO 100 X 100 mm - (ESGOTO)
	14
	unid 

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	ÁGUA

	H244
	Tubo PVC Soldavel Marrom 50mm
	12
	Barra

	H248
	Tubo PVC Soldavel Marrom 25mm
	30
	Barra

	H104
	Adaptador Soldavel Curto Bolsa e Rosca 50mm x 1.1/2"
	10
	unid

	H101
	Adaptador Soldavel Curto Bolsa e Rosca 25mm x 3/4"
	14
	unid

	H164
	Joelho 90 25mm
	30
	unid

	H167
	Joelho 90 50mm
	7
	unid

	H280
	Joelho 90 com bucha de latão 25mm x 1/2"
	17
	unid

	H311
	Luva com Rosca 25mm x 3/4"
	2
	unid

	H224
	Tê 50mm
	8
	unid

	H221
	Tê 25mm
	9
	unid

	H300
	Tê com bucha de latão na Bolsa Central 25mm x 1/2"
	9
	unid

	H192
	Registro de Gaveta Base 3/4"
	5
	unid

	H209
	Registro de Pressão 3/4"
	2
	unid

	H664
	VÁLVULA DE DESCARGA DOCOL C/ACABAMENTO ANTI-VANDALISMO
	10
	unid 

	H458
	TUBO DE DESCARGA 1.1/2"
	10
	 


Goiânia 02 de abril de 2013
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Eng. Eduardo Dias Campos Junior

Crea 19.604/D-DF

	Obra:REFORMA DO CENTO CULTURAL GUSTAV RITTER                                                                                    Área: 2.072,00 m²

	End: Goiânia
	
	
	
	
	

	Data: JULHO DE 2013
	
	
	
	 BDI: 
	24,09%

	Cod.
	Descrição
	Unid.
	 Quant. 
	 Preço Mat. 
	 Preço M.O. 
	 Total 

	Serviços Preliminares:

	20117
	Demolição revestimento de argamassa
	m2
	    1.144,53 
	0,00
	            4,64 
	             5.310,62 

	20113
	Demolição piso de madeira
	m2
	       135,00 
	0,00
	            8,36 
	             1.128,60 

	20111
	Demolição piso cerâmica
	m2
	       150,00 
	0,00
	            6,50 
	                975,00 

	20115
	Demolição revestimento de azulejo
	m2
	       298,45 
	0,00
	            7,13 
	             2.127,95 

	21603
	Demolição de fechaduras
	um
	         18,00 
	0,00
	            4,91 
	                 88,38 

	20106
	Demolição portas e janelas
	m2
	         30,24 
	0,00
	            4,64 
	                140,31 

	20109
	Demolição piso cimentado rústico 
	m2
	         85,00 
	0,00
	           12,07 
	             1.025,95 

	20137
	Demolição bacia sanitária
	um
	         16,00 
	0,00
	            2,55 
	                 40,80 

	20138
	Demolição e lavatório
	um
	           7,00 
	0,00
	            3,39 
	                 23,73 

	20103
	Demolição de estrutura de madeira telha cerâmica
	m2
	       195,00 
	0,00
	           12,07 
	             2.353,65 

	20101
	Demolição telha cerâmica francesa
	m2
	       250,00 
	0,00
	            5,57 
	             1.392,50 

	20118
	Demolição alvenaria s/reaproveitamento
	m3
	           3,50 
	0,00
	           25,45 
	                 89,08 

	20134
	Demolição forro de gesso
	m2
	       101,45 
	0,00
	            1,74 
	                176,52 

	20133
	Demolição piso de borracha
	m2
	         42,78 
	0,00
	            3,48 
	                148,87 

	21604
	Demolição revestimento acústico
	m2
	       248,10 
	0,00
	            0,85 
	                210,89 

	21400
	Consumo de água
	m3
	       376,34 
	              5,76 
	0,00
	             2.167,72 

	21401
	Consumo de energia
	kwh
	    3.600,00 
	              0,45 
	0,00
	             1.620,00 

	21602
	EPI
	m2
	    2.072,00 
	              5,21 
	0,00
	           10.795,12 

	20200
	Ferramentas
	m2
	    2.072,00 
	              1,23 
	0,00
	             2.548,56 

	21301
	Placa de obra
	m2
	           6,00 
	          126,61 
	            9,77 
	                818,28 

	20162
	Demolição das instalações elétricas e afins
	h
	         45,00 
	0,00
	           11,61 
	                522,45 

	20163
	Demolição das instalações hidrossanitárias  e afins
	h
	         90,00 
	0,00
	           11,61 
	             1.044,90 

	Subtotal
	                                                                                         34.749,88 

	Transportes

	30105
	Transportes de entulhos c/carga, caçamba estacionária
	m3
	       120,00 
	            28,33 
	            6,62 
	             4.194,00 

	Subtotal
	                                                                                           4.194,00 

	Fundação

	50302
	Estaca a trado s/ferragens d= 30 cm
	m
	         20,00 
	            15,36 
	           27,82 
	                863,60 

	51017
	Concreto misturado c/betoneira fck = 20 MPA
	m3
	           1,08 
	          224,47 
	           55,37 
	                302,23 

	51026
	Lançamento e concreto em fundação
	m3
	           1,08 
	0,00
	         122,19 
	                131,97 

	51009
	Forma de tábua u=2 vezes
	m2
	         12,00 
	            13,06 
	           31,77 
	                537,96 

	52003
	Aço CA 50 - 6.3 mm
	kg
	         54,00 
	              3,84 
	            1,95 
	                312,66 

	Subtotal
	                                                                                           2.148,41 

	Estrutura de concreto

	60207
	Forma de madeirit u = 2 vezes
	m2
	         30,00 
	            27,13 
	           34,13 
	             1.837,80 

	60305
	Aço CA 50 A - 10.0 mm
	kg
	       250,00 
	              3,55 
	            1,95 
	             1.375,00 

	60517
	Concreto misturado c/betoneira fck = 25 MPA
	m3
	           2,50 
	          223,84 
	           55,37 
	                698,03 

	60802
	Lançamento de concreto em estrutura
	m3
	           2,50 
	              0,06 
	         152,74 
	                382,00 

	60105
	Andaime tipo fachadeiro
	m2
	       456,00 
	              4,12 
	            2,77 
	             3.141,84 

	Subtotal
	                                                                                           7.434,67 

	Instalações elétricas/telefônicas:

	71921
	PETROLET E 3/4" S/TAMPA
	Un
	       270,00 
	4,06
	4,40
	2.284,20

	80301
	CAIXA DE PASSAGEM 60X60 CM.
	Un
	         13,00 
	46,04
	146,22
	2.499,38

	71121
	CURVA 90 GRAUS FERRO ZINCADO DIAMETRO 3/4"
	Un
	       260,00 
	1,90
	3,17
	1.318,20

	71251
	ELETRODUTO ZINCADO DIAMETRO 3/4"
	M
	    2.200,00 
	9,65
	7,33
	37.356,00

	71255
	ELETRODUTO ZINCADO DIAMETRO 2"
	M
	           6,00 
	32,49
	19,55
	312,24

	71257
	ELTRODUTO ZINCADO DIAMETRO 3"
	M
	         12,00 
	85,20
	39,11
	1.491,72

	71199
	ELETRODUTO PVC FLEXÍVEL - MANGUEIRA CORRUGADA  - DIAM 3"
	M
	         30,00 
	3,61
	19,55
	694,80

	70748
	CALHA FLUORESCENTE DE EMBUTIR 2 X 32 OU 2 X 40 W
	Un
	       125,00 
	52,67
	9,45
	7.765,00

	72341
	SOQUETE ANTIVIBRATORIO P/LAMP.FLUORESCENTE
	Un
	       500,00 
	0,87
	1,61
	1.240,00

	71531
	LAMPADA FLUORESCENTE DE 40 W.
	Un
	       250,00 
	3,22
	0,36
	895,00

	72257
	REATOR ELETRONICO AFP 2 X 40 W
	Un
	       125,00 
	18,00
	4,30
	2.787,50

	70221
	ARANDELA USO INTERNO 100 W
	Un
	           4,00 
	63,65
	9,77
	293,68

	71722
	LUVA FERRO ZINCADO DIAMETRO 3/4"
	Un
	       380,00 
	0,79
	0,98
	672,60

	71603
	LUMINARIA EXT.C/POSTE 2M. BASE CONC.2 GLOBOS/LEITOSOS
	Un
	         37,00 
	120,17
	27,45
	5.461,94

	71577
	LAMPADA COMPACTA ELETRÔNICA 25/26 W
	Un
	         37,00 
	5,35
	0,15
	203,50

	72205
	QUADRO DE DISTRIBUICAO CB-50E - 225A
	Un
	           1,00 
	358,00
	122,20
	480,20

	72180
	QUADRO DE DISTRIBUICAO CB-18E - 150A
	Un
	           1,00 
	325,29
	48,88
	374,17

	72578
	TOMADA HEXAGONAL 2P + T - 10A - 250V
	Un
	       184,00 
	4,96
	7,09
	2.217,20

	72460
	TAMPA PETROLET P/INTERR.2 SEC.JUNTOS OU TOMADA
	Un
	         60,00 
	1,85
	1,95
	228,00

	72430
	TAMPA CONDULET PVC P/1 INTERRUPTOR DE 1 SECAO
	Un
	         81,00 
	1,70
	0,74
	197,64

	72465
	TAMPA PETROLET P/INTERRUPTOR 2 SECOES SEPARADAS
	Un
	           1,00 
	1,90
	1,95
	3,85

	71440
	INTERRUPTOR SIMPLES (1 SECAO)
	Un
	         60,00 
	3,97
	5,13
	546,00

	71441
	INTERRUPTOR SIMPLES (2 SECOES)
	Un
	           1,00 
	4,65
	9,05
	13,70

	71431
	INTERRUPTOR PARALELO SIMPLES (1 SECAO)
	Un
	         10,00 
	7,45
	7,09
	145,40

	71190
	ELETROCALHA CH.Aº PRE ZN. FOGO "C" C/ABAS 50X50 MM S/TAMPA
	M
	       165,00 
	16,88
	7,82
	4.075,50

	71277
	EMENDA INTERNA P/ELETROCALHA (50 X 50 mm)
	Un
	         50,00 
	1,00
	3,67
	233,50

	72374
	T HORIZONTAL PARA ELETROCALHA 50 X 50 MM
	Un
	           2,00 
	10,65
	3,91
	29,12

	71159
	DESVIO A DIREITA PARA ELETROCALHA 50 X 50 MM
	Un
	           2,00 
	16,24
	3,91
	40,30

	70582
	CABO SINTENAX 1 KV No. 4 MM2
	M
	       600,00 
	1,51
	1,47
	1.788,00

	70583
	CABO SINTENAX 1 KV No. 6 MM2
	M
	       900,00 
	2,24
	1,59
	3.447,00

	70584
	CABO SINTENAX 1 KV No. 10 MM2
	M
	         50,00 
	4,11
	1,71
	291,00

	70513
	CABO EPR/XLPE (90°C) 1 KV - 50 MM2
	M
	         50,00 
	16,37
	3,79
	1.008,00

	70514
	CABO EPR/XLPE (90°C) 1 KV - 70 MM2
	M
	       140,00 
	16,63
	3,79
	2.858,80

	71173
	DISJUNTOR TRIPOLAR DE 10 A 35-A
	Un
	         37,00 
	45,20
	21,99
	2.486,03

	71174
	DISJUNTOR TRIPOLAR 40 A 50A
	Un
	           2,00 
	47,40
	21,99
	138,78

	71177
	DISJUNTOR TRIPOLAR DE 150-A
	Un
	           3,00 
	223,90
	21,99
	737,67

	71291
	FIO ISOLADO 750 V. PIRASTIC No. 2.5 MM2
	M
	    4.500,00 
	0,98
	1,34
	10.440,00

	71292
	FIO ISOLADO 750 V. PIRASTIC No. 4 MM2
	M
	    4.200,00 
	1,54
	1,47
	12.642,00

	71293
	FIO ISOLADO 750 V. PIRASTIC No. 6 MM2
	M
	    1.500,00 
	2,10
	1,59
	5.535,00

	70626
	CABO UTP-4P. CAT.5E. 24 AWG
	M
	       700,00 
	1,09
	1,59
	1.876,00

	72556
	TOMADA LOGICA RJ-45 TIPO KEYSTONE JACK. CAT. 5E
	Un
	         44,00 
	10,34
	9,05
	853,16

	71190
	ELETROCALHA CH.Aº PRE ZN. FOGO "C" C/ABAS 50X50 MM S/TAMPA
	M
	         18,00 
	16,88
	7,82
	           2.825,00 

	 
	CENTRAL DE ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA 300VA SAIDA 220V
	pc
	           1,00 
	1.365,00
	47,50
	           1.415,52 

	 
	LAMPADA LED 10W SOQUETE E-27
	pc
	              -   
	38,00
	1,32
	0,00

	72374
	T HORIZONTAL PARA ELETROCALHA 50 X 50 MM
	Un
	           1,00 
	10,65
	3,91
	14,56

	72060
	POSTE DE CONCRETO SC 11/400
	Un
	           1,00 
	825,00
	0,00
	825,00

	72370
	SUPORTE P/TRANSFORM.EM POSTE CONCR.CIRCULAR
	Un
	           1,00 
	70,00
	36,66
	106,66

	 
	SAPATILHA
	Un
	           2,00 
	13,25
	4,36
	35,22

	70544
	CABO DE COBRE NÚ No. 50 MM2
	M
	         30,00 
	15,15
	4,15
	579,00

	 
	PARAFUSO CABEÇA ABAULADA  M16X45 MM FERRO GALVANIZADO
	Un
	           3,00 
	2,18
	0,76
	8,82

	 
	MANILHA SAPATILHA DE AÇO
	Un
	           3,00 
	7,00
	2,45
	28,35

	 
	OLHAL P/PARAFUSO AÇO GALVANIZADO RUPTURA 5000 KGF
	Un
	           1,00 
	7,00
	2,45
	9,45

	 
	PARAFUSO CABEÇA QUADRADA AÇO CARBONO ZINC.QUENTE M16 230 MM
	Un
	           3,00 
	24,00
	8,40
	97,20

	 
	PARAFUSO CABEÇA ABAULADA  M16X45 MM FERRO GALVANIZADO
	Un
	           3,00 
	2,18
	0,76
	8,82

	 
	ALÇA PREFORMADA ESTAI CORDOALHA  3/8" HS E SM.
	Un
	           1,00 
	1,87
	5,01
	6,88

	 
	BRAÇO C 15 KV
	Un
	           1,00 
	85,00
	29,75
	114,75

	 
	ISOLADOR ANCORAGEM POLIMÉRICO 15 KV
	Un
	           3,00 
	38,00
	13,30
	153,90

	 
	CANTONEIRA AUXILIAR P/BRAÇO TIPO C 15 KV
	Un
	           1,00 
	51,25
	17,94
	69,19

	 
	GRAMPO DE ANCORAGEM POLIMÉRICO 15 KV
	Un
	           3,00 
	42,00
	14,70
	170,10

	70512
	CABO EPR/XLPE (90°C) 1 KV - 35 MM2
	M
	         15,00 
	12,10
	2,57
	220,05

	 
	CAPUZ PROTETOR DE PARA-RAIO
	Un
	           3,00 
	0,00
	0,00
	0,00

	 
	CONECTOR DERIV. COMPRESSÃO FORM. HL25-70MM2 D16 35MM2
	Un
	           1,00 
	20,00
	7,00
	27,00

	70590
	CABO SINTENAX 1 KV No. 95 MM2
	M
	         50,00 
	34,32
	4,40
	1.936,00

	72611
	TRANSFORMADOR TRIFASICO.112.5 KVA
	Un
	           1,00 
	8.000,00
	97,76
	8.097,76

	71381
	HASTE COPPERWELD  5/8" X 3.00 M C/CONECTOR
	Un
	           6,00 
	27,60
	9,77
	224,22

	81831
	(CAIXA DE INSPECAO)-ALVEN.1/2 VEZ REVEST.PARA...
	m2
	           4,00 
	23,47
	61,30
	339,08

	70720
	CX.METALICA P/MEDIDOR POLIFASICO PD. CELG 420X580X220MM
	Un
	           1,00 
	75,26
	19,43
	94,69

	70791
	CHAVE FUSIVEL.15 KV.100A. (CHAVE MATHEUS)
	Un
	           3,00 
	186,36
	36,66
	669,06

	70520
	CABO DE AÇO ALMA DE FIBRA 1/4"
	M
	           9,00 
	2,97
	1,59
	41,04

	81205
	NIPLE COM ROSCA DIAMETRO 1.1/2"
	Un
	           1,00 
	3,17
	8,55
	11,72

	81209
	NIPLE COM ROSCA DIAMETRO 4"
	Un
	           1,00 
	30,00
	12,22
	42,22

	71148
	CURVA DE 90 GRAUS DE PVC RIGIDO DIAM. 4"
	Un
	           1,00 
	29,72
	29,33
	59,05

	71748
	LUVA PVC ROSQUEAVEL DIAMETRO 4"
	Un
	           1,00 
	3,62
	11,73
	15,35

	71218
	ELETRODUTO FERRO GALVANIZADO DIAMETRO 4"
	M
	           3,00 
	167,15
	48,88
	648,09

	72619
	TRANSFORMADOR DE CORRENTE RELAÇÃO 250:5
	Un
	           3,00 
	41,70
	8,14
	149,52

	40101
	ESCAVACAO MANUAL DE VALAS < 1 MTS. (OBRAS CIVIS)
	m3
	         42,00 
	0,00
	26,12
	1.097,04

	Subtotal
	                                                                                       138.102,09 

	Instalações de SPDA:

	 
	CAIXA DE INSPEÇÃO SUSPENSA EM POLIAMIDA 150X110X70MM BOCAL DIAM 3/4"
	Un
	           6,00 
	14,10
	4,25
	                110,10 

	70543
	CABO DE COBRE NÚ No. 35 MM2
	M
	       980,00 
	10,96
	3,91
	           14.572,60 

	70645
	CAIXA DE PASSAGEM METALICA 15X15X12 CM
	Un
	           6,00 
	6,45
	17,11
	                141,36 

	71381
	HASTE COPPERWELD  5/8" X 3.00 M C/CONECTOR
	Un
	         23,00 
	27,60
	9,77
	                859,51 

	71201
	ELETRODUTO DE PVC RIGIDO DIAMETRO 3/4"
	M
	         14,00 
	2,21
	4,15
	                 89,04 

	70371
	BRACADEIRA METALICA TIPO "D" DIAM. 3/4"
	Un
	         42,00 
	0,34
	0,24
	                 24,36 

	 
	PRESILHA EM LATÃO ESTANHADO PARA CABO 35 MM2
	Un
	         90,00 
	0,45
	0,12
	                 51,30 

	 
	TERMINAL AÉREO GF SEM BANDEIRA COM ROSCA SOBERBA
	Un
	         33,00 
	3,20
	1,25
	                146,85 

	 
	CONECTOR SPLIT-BOLT PARA TERMINAL AÉREO EM BANDEIRA
	Un
	         33,00 
	7,66
	1,55
	                303,93 

	 
	SUPORTE EM LATÃO PARA PRESILHA 1/4X200MM COM DUAS PORCAS
	Un
	         90,00 
	4,25
	3,35
	                684,00 

	Subtotal
	                                                                                         16.983,05 

	Instalações de Ar Condicionado:

	 
	AR CONDICIONADO SPLIT  18.000 BTU/H COM INSTALAÇÃO DE REDE ATÉ 5.0M
	Un
	           3,00 
	2.156,00
	460,00
	             7.848,00 

	 
	AR CONDICIONADO SPLIT  12.000 BTU/H COM INSTALAÇÃO DE REDE ATÉ 5.0M
	Un
	           6,00 
	1.620,00
	460,00
	           12.480,00 

	 
	AR CONDICIONADO SPLIT  48.000 BTU/H COM INSTALAÇÃO DE REDE ATÉ 5.0M
	Un
	           2,00 
	5.350,00
	550,00
	           11.800,00 

	60501
	PREPARO CONCRETO FCK-13.5 S/BETON. - (OBRAS CIVIS)
	 M3 
	           0,12 
	211,63
	55,37
	                 32,04 

	60314
	AÇO CA 60 - 5,0 MM PARA BASE DE CONCRETO
	 KG 
	         20,00 
	3,40
	1,71
	                102,20 

	60801
	LANÇAMENTO/ APLICAÇÃO DE CONCRETO
	 M3 
	           0,12 
	0,00
	152,74
	                 18,33 

	60203
	FORMA MADEIRIT 17MM PARA BASE DE CONCRETO
	 M3 
	           0,90 
	18,61
	30,18
	                 43,91 

	Subtotal
	                                                                                         32.324,48 

	Instalações Hidrossanitárias:

	80502
	VASO SANITARIO
	Un
	         10,00 
	145,4
	24,44
	             1.698,40 

	80504
	VASO SANITARIO C/CAIXA ACOPLADA COMPLETO
	Un
	           5,00 
	332,17
	29,33
	             1.807,50 

	80542
	LAVATORIO MEDIO S/COLUNA
	Un
	           8,00 
	54,5
	12,22
	                533,76 

	80510
	LIGACAO P/SAIDA DE VASO (100 mm)
	Un
	         15,00 
	5,4
	3,67
	                136,05 

	80570
	TORNEIRA P/LAVATORIO DIAMETRO 1/2"
	Un
	           8,00 
	78,03
	2,85
	                647,04 

	80581
	VALVULA P/LAVATORIO PVC DIAMETRO 1"
	Un
	           8,00 
	3,9
	3,67
	                 60,56 

	80601
	MICTORIO DE LOUCA C/SIFAO INTEGRADO
	Un
	           2,00 
	177
	12,22
	                378,44 

	80550
	FIXACAO P/LAVATORIO (PAR)
	PAR
	           8,00 
	3,55
	3,67
	                 57,76 

	80556
	LIGACAO FLEXIVEL P/LAVATORIO PVC DIAMETRO 1/2"
	Un
	         13,00 
	4,03
	6,12
	                131,95 

	80562
	SIFAO FLEXIVEL PARA LAVATORIO PVC DIAM.1"X40MM
	Un
	           8,00 
	8,55
	8,79
	                138,72 

	81784
	GRELHA REDONDA ACO INOX ROTATIVA DIAM. 150 MM
	Un
	           3,00 
	27
	1,95
	                 86,85 

	81790
	GRELHA REDONDA BRANCA DIAM. 100 MM
	Un
	           8,00 
	1,2
	1,95
	                 25,20 

	82304
	TUBO SOLDAVEL P/ESGOTO DIAM. 100 MM
	ML
	       120,00 
	7,58
	12,71
	             2.434,80 

	82301
	TUBO SOLD.P/ESGOTO DIAM. 40 MM
	ML
	         60,00 
	3,13
	5,86
	                539,40 

	82302
	TUBO SOLD. P/ESGOTO DIAM. 50 MM
	ML
	         36,00 
	5,16
	7,33
	                449,64 

	81662
	CORPO CX. SIFONADA DIAM. 100 X 150 X 50
	Un
	           3,00 
	9,86
	19,55
	                 88,23 

	81663
	CORPO CX. SIFONADA DIAM. 150 X 150 X 50
	Un
	           4,00 
	17,00
	19,55
	                146,20 

	81946
	JOELHO 90 GRAUS C/VISITA DIAM.100 X 50 MM
	Un
	           2,00 
	11,53
	11,00
	                 45,06 

	81938
	JOELHO 90 GRAUS DIAMETRO 100 MM
	Un
	           3,00 
	5,14
	11,00
	                 48,42 

	81922
	JOELHO 45 GRAUS DIAMETRO 50 MM
	Un
	           1,00 
	2,30
	6,84
	                   9,14 

	81924
	JOELHO 45 GRAUS DIAMETRO 100 MM
	Un
	           7,00 
	5,33
	11,00
	                114,31 

	81935
	JOELHO 90 GRAUS DIAMETRO 40 MM
	Un
	         34,00 
	1,2
	6,84
	                273,36 

	81936
	JOELHO 90 GRAUS DIAMETRO 50 MM
	Un
	           6,00 
	1,62
	6,84
	                 50,76 

	81975
	JUNCAO SIMPLES DIAM. 100 X 100 MM
	Un
	           1,00 
	13,6
	11,24
	                 24,84 

	81973
	JUNCAO SIMPLES DIAM. 100 X 50 MM
	Un
	           2,00 
	9,90
	11,24
	                 42,28 

	81970
	JUNCAO SIMPLES DIAMETRO 50 X 50 MM
	Un
	           1,00 
	4,90
	7,09
	                 11,99 

	82004
	LUVA SIMPLES DIAM. 100 MM
	Un
	         30,00 
	3,61
	5,62
	                276,90 

	82002
	LUVA SIMPLES DIAMETRO 50 MM
	Un
	         10,00 
	1,85
	3,43
	                 52,80 

	81681
	CORPO RALO SECO CILINDRICO 100 X 40
	Un
	         10,00 
	7,00
	21,99
	                289,90 

	82103
	REDUCAO EXCENTRICA 100 X 50 MM
	Un
	           1,00 
	4,81
	5,38
	                 10,19 

	81602
	BUCHA DE REDUCAO LONGA DIAM. 50 X 40 MM
	Un
	           3,00 
	1,40
	3,43
	                 14,49 

	81405
	TE 90 GRAUS SOLDAVEL DIAMETRO 50 mm
	Un
	           1,00 
	5,58
	7,33
	                 12,91 

	81961
	JUNCAO 45 GRAUS DIAMETRO 40 MM
	Un
	           8,00 
	2,20
	7,09
	                 74,32 

	81006
	TUBO SOLDAVEL PVC MARROM DIAM. 50 mm
	ML
	       120,00 
	8,04
	5,86
	             1.668,00 

	81003
	TUBO SOLDAVEL PVC MARROM DIAMETRO 25 mm
	M
	       180,00 
	2,22
	2,93
	                927,00 

	81069
	ADAPTAD.SOLD.CURTO C/BOLSA/ROSCA P/REG.50X11/2"
	Un
	         10,00 
	2,39
	6,12
	                 85,10 

	81066
	ADAPTAD.SOLD.CURTO C/BOLSA E ROSCA P/REG.25X3/4"
	Un
	         14,00 
	0,57
	3,67
	                 59,36 

	81321
	JOELHO 90 GRAUS SOLDAVEL DIAMETRO 25 MM
	Un
	         39,00 
	0,52
	4,40
	                191,88 

	81324
	JOELHO 90 GRAUS SOLDAVEL 50 mm (MARROM)
	Un
	         11,00 
	3,80
	6,84
	                117,04 

	81131
	LUVA SOLDAVEL C/ROSCA DIAMETRO 25 X 3/4"
	Un
	           2,00 
	0,85
	3,67
	                   9,04 

	81145
	LUVA RED.SOLDAVEL C/BUCHA LATAO DIAM.25 X 1/2"
	Un
	         17,00 
	2,70
	2,20
	                 83,30 

	81405
	TE 90 GRAUS SOLDAVEL DIAMETRO 50 mm
	Un
	           8,00 
	5,58
	7,33
	                103,28 

	81402
	TE 90 GRAUS SOLDAVEL DIAMETRO 25 mm
	Un
	           9,00 
	0,70
	4,64
	                 48,06 

	81445
	TE RED.SOLD.90GR.BUC.LATAO BOLSA CENT.25X25X1/2"
	Un
	           9,00 
	6,34
	4,64
	                 98,82 

	80902
	REGISTRO DE GAVETA BRUTO DIAMETRO 3/4"
	Un
	           5,00 
	20,11
	13,20
	                166,55 

	80946
	REGISTRO DE PRESSAO C/CANOPLA CROMADA DIAM.3/4"
	Un
	           2,00 
	66,11
	14,91
	                162,04 

	80517
	VÁLVULA DE DESCARGA C/ACABAMENTO ANTI-VANDALISMO
	Un
	         10,00 
	184,11
	41,06
	             2.251,70 

	80512
	TUBO DE DESCARGA LONGO 1.1/2"
	Un
	         10,00 
	9,20
	7,82
	                170,20 

	81825
	CAIXA DE PASSAGEM 60 X 60 CM
	Un
	           7,00 
	48,19
	161,07
	             1.464,82 

	80302
	TAMPA DE CONCRETO P/CAIXA DE PASSAGEM
	Un
	           7,00 
	29,87
	15,90
	                320,39 

	100102
	ALVENARIA DE TIJOLO COMUM 1/2 VEZ
	m2
	         11,00 
	18,93
	27,92
	                515,35 

	200403
	REBOCO (1 CALH:4 ARFC+100kgCI/M3)
	m2
	         11,00 
	1,08
	10,33
	                125,51 

	200103
	RASGO E ENCHIMENTO DE ALVENARIA
	M
	       156,00 
	0,08
	10,59
	             1.664,52 

	 
	RASGO E CORTE EM PISO OU CALÇADA
	M
	       145,00 
	0,12
	9,80
	             1.438,40 

	 
	SERVIÇO DE LIMPEZA DAS CAIXAS DE PASSAGENS EXISTENTES
	vb
	         11,00 
	0,00
	50,00
	                550,00 

	8231
	TUBO SOLDAVEL P/ESGOTO DIAM. 150 MM
	m
	         60,00 
	17,42
	13,69
	             1.866,60 

	Subtotal
	                                                                                         24.799,13 

	Instalações de segurança e prevenção de incêndio:

	 
	Fornecimento e instalação de suporte de parede e de sinalização de extintores
	um
	           9,00 
	              5,72 
	            6,81 
	                112,77 

	 
	Fornecimento e instalação de suporte de solo para extintores
	um
	           3,00 
	            36,40 
	0,00
	                109,20 

	85005
	 Extintor Água 2A 10 lts
	um
	           3,00 
	          115,00 
	0,00
	                345,00 

	85003
	 Extintor PQS 20 BC 6 Kg
	um
	           9,00 
	          125,00 
	0,00
	             1.125,00 

	 
	Fornecimento e instalação de placas de rota de fuga
	um
	         31,00 
	            15,60 
	            6,81 
	                694,71 

	 
	Fornecimento e instalação de luminárias de emergência
	um
	         21,00 
	            72,80 
	            8,02 
	             1.697,22 

	 
	Fornecimento e instalação de placas de identificação e informação
	um
	         56,00 
	            22,00 
	            6,81 
	             1.613,36 

	Subtotal
	                                                                                           5.697,26 

	Alvenaria

	100203
	Alvenaria tijolo comum 1 vez
	m2
	         71,50 
	            37,48 
	           34,78 
	             5.166,59 

	Subtotal
	                                                                                           5.166,59 

	Impermeabilização

	121102
	Impermeabilização de parede com injeção de aditivo e tamponado c/argamassa
	m2
	    1.295,00 
	          120,00 
	0,00
	         155.400,00 

	120205
	Manta asfáltica 3mm
	m2
	         69,60 
	            40,00 
	0,00
	             2.784,00 

	120209
	Impermeabilização de reservatório enterrado
	m2
	         38,00 
	            25,00 
	0,00
	                950,00 

	120901
	Manta antiraiz floreiras
	m2
	         40,50 
	            49,03 
	           21,39 
	             2.852,01 

	120101
	Regularização e = 2,0 cm
	m2
	       110,40 
	              6,02 
	            7,03 
	             1.440,72 

	120207
	Proteção mecânica e = 2,0 cm
	um
	       110,40 
	              5,13 
	            7,03 
	             1.342,46 

	120203
	Junta de dilatação
	m
	       110,00 
	            90,00 
	0,00
	             9.900,00 

	 
	Manta líquida M-7 das sacadas
	m2
	         42,54 
	          120,00 
	0,00
	             5.104,80 

	Subtotal
	                                                                                       179.773,99 

	Estrutura de madeira

	140102
	Estrutura de madeira telha cerâmica vão de 7 a 10m c/ferragens
	m2
	       195,00 
	            52,93 
	           36,66 
	           17.470,05 

	140301
	Tratamento e madeira com cupinicida
	m2
	    2.072,00 
	              4,65 
	            1,43 
	           12.597,76 

	Subtotal
	                                                                                         30.067,81 

	Cobertura

	160971
	Telha francesa
	m2
	       250,00 
	            28,90 
	            6,70 
	             8.900,00 

	160404
	Embocamento de beiral
	m2
	       138,20 
	              0,20 
	            9,17 
	             1.294,93 

	160601
	Calha chapa galvanizada
	m
	         20,00 
	              6,83 
	           24,24 
	                621,40 

	Subtotal
	                                                                                         10.816,33 

	Esquadria de madeira

	170202
	Porta de madeira maciça 80 x 210 cm
	um
	         20,00 
	          220,50 
	           27,24 
	             4.954,80 

	 
	Restauração de portas almofadadas existentes
	un
	           7,00 
	          350,00 
	         102,79 
	             3.169,53 

	170015
	Jogo de portal
	um
	           8,00 
	            95,48 
	           75,42 
	             1.367,20 

	Subtotal
	                                                                                           9.491,53 

	Esquadria metálica

	 
	Revisão esquadrias metálicas (troca de puxadores, soldas, trocas ed peças enferrujadas, etc)
	m2
	         38,61 
	          153,63 
	           25,60 
	             6.920,07 

	180314
	Guarda corpo tubo industrial padrão Agetop
	m2
	         10,00 
	          136,88 
	           12,22 
	             1.491,00 

	180316
	Corrimão em tubo industrial 2"
	m
	         45,40 
	            17,15 
	           12,22 
	             1.333,40 

	Subtotal
	                                                                                           9.744,47 

	Vidros

	190101
	Vidro liso 3mm
	m2
	         10,50 
	            42,55 
	0,00
	                446,78 

	 
	Espelhos 4mm c/moldura de alumínio
	m2
	       107,79 
	          211,32 
	0,00
	           22.778,18 

	Subtotal
	                                                                                         23.224,96 

	Revestimento de paredes:

	200201
	Emboço
	m2
	       546,55 
	              4,39 
	            9,61 
	             7.651,70 

	201101
	Azulejo
	m2
	       298,45 
	            18,78 
	           18,74 
	           11.197,84 

	200499
	Reboco paulista A-14
	m2
	    1.144,53 
	              3,94 
	           13,22 
	           19.640,13 

	200102
	Costura de trincas
	m
	       199,00 
	              1,65 
	            6,93 
	             1.707,42 

	 
	Revestimento acústico
	m2
	       685,90 
	          128,46 
	           47,84 
	         120.924,17 

	Subtotal
	                                                                                       161.121,27 

	Forros

	 
	Forro mineral acústico
	m2
	       113,02 
	            41,70 
	0,00
	             4.712,93 

	210501
	Forro de gesso
	m2
	         29,60 
	            18,00 
	0,00
	                532,80 

	210506
	Tabica p/forro de gesso
	m
	         32,80 
	              9,00 
	0,00
	                295,20 

	 
	Restauração de forro em madeira Pau-Brasil
	m2
	         39,28 
	          110,50 
	         250,00 
	           14.160,44 

	Subtotal
	                                                                                         19.701,37 

	Revestimento de piso:

	220101
	Lastro de concreto impermeabilizado
	m2
	       697,00 
	            12,58 
	            7,97 
	           14.323,35 

	 
	Piso taco e madeira Ipê
	m2
	       135,00 
	          124,95 
	           51,70 
	           23.847,75 

	220802
	Rodapé de madeira
	m
	       294,43 
	              9,30 
	            8,75 
	             5.314,46 

	221001
	Piso paviflex
	m2
	         42,78 
	            50,31 
	           12,72 
	             2.696,42 

	221002
	Rodapé paviflex
	m
	         27,80 
	              6,50 
	0,00
	                180,70 

	220908
	Piso cerâmica alta resistência
	m2
	       150,00 
	            38,50 
	           19,10 
	             8.640,00 

	220904
	Rodapé cerâmica alta resistência
	m
	       125,90 
	              0,99 
	            7,47 
	             1.065,11 

	 
	Piso em cerâmica 7x15 cm vermelha especial
	m2
	         22,00 
	            45,24 
	           11,53 
	             1.248,94 

	 
	Degraus em cerâmica 12x28 cm 
	un
	       180,00 
	            50,00 
	            7,83 
	           10.409,40 

	 
	Piso de rampa externa e soleira de entrada em granitina cinza - (incluindo mobilização de equipamentos)
	un
	           1,00 
	       4.000,00 
	0,00
	             4.000,00 

	 
	Piso pedra de Pirenópolis assentada no contrapiso
	m2
	       520,00 
	            36,70 
	           20,03 
	           29.499,60 

	221104
	Raspagem e aplicação de resina acrílica piso de madeira duas demãos
	m2
	       682,38 
	            12,00 
	0,00
	             8.188,56 

	 
	Instalação de fita antiderrapante em todos os degraus internos e externos
	m
	         73,35 
	0,00
	0,00
	                      -   

	Subtotal
	                                                                                       109.414,30 

	Ferragens

	230107
	Fechadura chave pequena c/maçaneta  tipo bola
	um
	         56,00 
	          116,00 
	           14,26 
	             7.294,56 

	230105
	Fechadura p/wc com maçaneta de alavanca
	un
	           4,00 
	            60,00 
	           14,26 
	                297,04 

	230202
	Dobradiça cromada
	um
	       168,00 
	              4,49 
	            6,12 
	             1.782,48 

	230172
	Barra p/deficiente físico
	cj
	           4,00 
	            13,57 
	           77,02 
	                362,36 

	230109
	Fechadura p/wc com maçanetade bola
	um
	         10,00 
	            81,00 
	           14,26 
	                952,60 

	Subtotal
	                                                                                         10.689,04 

	Administração:

	250101
	Engenheiro
	h
	       440,00 
	                 -   
	           87,54 
	           38.517,60 

	250103
	Encarregado
	h
	    1.320,00 
	                 -   
	           27,26 
	           35.983,20 

	250110
	Vigia noturno e diurno/noturno fim de semana
	h
	    3.024,00 
	                 -   
	            8,18 
	           24.736,32 

	Subtotal
	                                                                                         99.237,12 

	Pintura:

	261304
	Emassamento acrílico duas demãos
	m2
	       350,00 
	              2,49 
	            7,54 
	             3.510,50 

	261401
	Emassamento óleo paredes duas demãos
	m2
	    1.801,93 
	              4,09 
	            7,54 
	           20.956,45 

	261300
	Emassamento pva duas demãos
	m2
	       299,70 
	              1,37 
	            6,32 
	             2.304,69 

	261001
	Pintura acrílica duas demãos s/selador
	m2
	    5.490,45 
	              2,52 
	            5,12 
	           41.947,04 

	261550
	Pintura esmalte sintético - barrado paredes
	m2
	    1.801,93 
	              3,62 
	            5,78 
	           16.938,14 

	261307
	Pintura pva duas demãos s/selador
	m2
	    2.072,00 
	              1,72 
	            3,69 
	           11.209,52 

	261602
	Pintura esmalte esquadria de ferro c/anticorrosivo
	m2
	       563,20 
	              3,25 
	            9,66 
	             7.270,91 

	261501
	Emassamento a óleo esquadria de madeira
	m2
	       155,60 
	              3,27 
	            7,54 
	             1.682,04 

	261560
	Pintura esmalte esquadria de madeira
	m2
	       282,24 
	              4,29 
	            9,66 
	             3.937,25 

	Subtotal
	                                                                                       109.756,53 

	Diversos:

	271500
	Café da manhã
	rf
	    3.300,00 
	              1,02 
	                -   
	             3.366,00 

	271502
	Cantina
	rf
	    3.300,00 
	              6,00 
	                -   
	           19.800,00 

	270809
	Placa de inauguração
	um
	           1,00 
	          260,32 
	            3,57 
	                263,89 

	270501
	Limpeza final da obra
	m2
	    2.072,00 
	              0,04 
	            1,02 
	             2.196,32 

	271801
	Ladrilho hidraulico
	m3
	         75,80 
	            46,13 
	           17,37 
	             4.813,30 

	 
	Bancada de granito com espelho
	m2
	           6,90 
	          242,34 
	           35,00 
	             1.913,65 

	 
	Vala de descupinização
	m
	       410,00 
	            15,80 
	           29,80 
	           18.696,00 

	 
	Dedetização
	m2
	    2.072,00 
	              1,50 
	 
	             3.108,00 

	 
	Bebedouro elétrico inox
	um
	           2,00 
	       2.362,00 
	 
	             4.724,00 

	 
	Porta papel
	um
	         17,00 
	            36,30 
	 
	                617,10 

	 
	Porta toalha
	um
	         10,00 
	            25,50 
	 
	                255,00 

	 
	Porta sabonete liquido
	um
	         10,00 
	            16,74 
	 
	                167,40 

	Subtotal
	                                                                                         59.920,66 

	Subtotal geral
	                                                                                    1.104.558,94 

	BDI- 24,09%
	                                                                                       266.088,25 

	Total
	                                                                                    1.370.647,19 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Instalações especiais

	 
	Elevador PNE 02 (duas) paradas
	um
	           1,00 
	      40.000,00 
	0,00
	           40.000,00 

	 
	Instalações de câmeras de monitoramento:
	 
	 
	0,00
	0,00
	                      -   

	 
	Central de alarme monitorada com caixa, teclado, bateria e trafo
	um
	           1,00 
	          508,47 
	         100,15 
	                608,62 

	 
	Sensor de incêndio
	um
	         10,00 
	          203,39 
	           12,01 
	             2.154,00 

	 
	Acionador manual
	um
	           2,00 
	          169,49 
	           20,03 
	                379,04 

	 
	Módulo GPRS
	um
	           1,00 
	          593,22 
	           63,24 
	                656,46 

	 
	Sirene Piesoelétrica
	um
	           2,00 
	          203,39 
	           12,01 
	                430,80 

	070603
	Cabo CCI 50X3P
	m
	       290,00 
	              0,50 
	            1,47 
	                571,30 

	070608
	Cabos CCE 50 X 3P
	m
	         80,00 
	              1,30 
	            1,47 
	                221,60 

	071020
	Conector aluminio extrudado CA-CU
	um
	         60,00 
	              2,60 
	           11,00 
	                816,00 

	Subtotal
	                                                                                         45.837,82 

	 

	Subtotal geral
	                                                                                         45.837,82 

	BDI- 14,50%
	                                                                                           6.646,48 

	Total
	                                                                                         52.484,30 

	 
	
	 
	 
	 
	 
	 

	Total geral (Serviços gerais + equipamentos especiais)
	                                                                                    1.423.131,49 

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Engº Carlos Eduardo Dantas de Oliveira - CREA-GO 3869/D
	
	
	
	
	


	CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

	Obra:REFORMA DO CENTO CULTURAL GUSTAV RITTER                                                                          Área: 2.072,00 m²

	End: Goiânia
	
	
	
	
	
	
	
	

	jul/13
	
	
	
	
	
	
	 BDI: 
	24,09%

	Item
	Descrição
	Valor
	30 dias
	60 dias
	90 dias
	120 dias
	150 dias
	180 dias
	Total

	1
	Serviços Preliminares
	34.749,88
	 R$    20.849,93 
	 R$       2.779,99 
	 R$      2.779,99 
	 R$      2.779,99 
	 R$        2.779,99 
	 R$           2.779,99 
	 R$     34.749,88 

	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	
	
	60,00%
	8,00%
	8,00%
	8,00%
	8,00%
	8,00%
	

	2
	Transportes
	4.194,00
	 R$      2.516,40 
	 R$           335,52 
	 R$         335,52 
	 R$         335,52 
	 R$            335,52 
	 R$              335,52 
	 R$       4.194,00 

	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	
	
	60,00%
	8,00%
	8,00%
	8,00%
	8,00%
	8,00%
	

	3
	Fundação
	2.148,41
	 R$                   -   
	 R$       2.148,41 
	 R$                   -   
	 R$                   -   
	 R$                     -   
	 R$                        -   
	 R$       2.148,41 

	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	
	
	 
	100,00%
	 
	 
	 
	 
	

	4
	Estrutura de concreto
	7.434,67
	 R$                   -   
	 R$       7.434,67 
	 R$                   -   
	 R$                   -   
	 R$                     -   
	 R$                        -   
	 R$       7.434,67 

	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	
	
	 
	100,00%
	 
	 
	 
	 
	

	5
	 Instalações elétricas/telefônicas: 
	    138.102,09 
	 R$                   -   
	 R$                    -   
	 R$    41.430,63 
	 R$    55.240,84 
	 R$                     -   
	 R$         41.430,63 
	 R$   138.102,09 

	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	
	
	 
	 
	30,00%
	40,00%
	 
	30,00%
	

	6
	Instalações de SPDA:
	16.983,05
	 R$                   -   
	 R$                    -   
	 R$      3.396,61 
	 R$      6.793,22 
	 R$                     -   
	 R$           6.793,22 
	 R$     16.983,05 

	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	
	
	 
	 
	20,00%
	40,00%
	 
	40,00%
	

	7
	Instalações de Ar Condicionado:
	32.324,48
	 R$                   -   
	 R$                    -   
	 R$      6.464,90 
	 R$    12.929,79 
	 R$                     -   
	 R$         12.929,79 
	 R$     32.324,48 

	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	
	
	 
	 
	20,00%
	40,00%
	 
	40,00%
	

	8
	Instalações Hidrossanitárias:
	24.799,13
	 R$                   -   
	 R$                    -   
	 R$      4.959,83 
	 R$      9.919,65 
	 R$                     -   
	 R$           9.919,65 
	 R$     24.799,13 

	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	
	
	 
	 
	20,00%
	40,00%
	 
	40,00%
	

	9
	Instalações de segurança e prevenção de incêndio:
	5.697,26
	 R$                   -   
	 R$                    -   
	 R$      1.139,45 
	 R$      2.278,90 
	 R$                     -   
	 R$           2.278,90 
	 R$       5.697,26 

	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	
	
	 
	 
	20,00%
	40,00%
	 
	40,00%
	

	10
	Alvenaria
	5.166,59
	 R$                   -   
	 R$       5.166,59 
	 R$                   -   
	 R$                   -   
	 R$                     -   
	 R$                        -   
	 R$       5.166,59 

	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	
	
	 
	100,00%
	 
	 
	 
	 
	

	11
	Impermeabilização
	179.773,99
	 R$                   -   
	 R$     53.932,20 
	 R$    71.909,60 
	 R$    53.932,20 
	 R$                     -   
	 R$                        -   
	 R$   179.773,99 

	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	
	
	 
	30,00%
	40,00%
	30,00%
	 
	 
	

	12
	Estrutura de madeira
	30.067,81
	 R$                   -   
	 R$       9.020,34 
	 R$    21.047,47 
	 R$                   -   
	 R$                     -   
	 R$                        -   
	 R$     30.067,81 

	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	
	
	 
	30,00%
	70,00%
	 
	 
	 
	

	13
	Cobertura
	10.816,33
	 R$                   -   
	 R$                    -   
	 R$    10.816,33 
	 R$                   -   
	 R$                     -   
	 R$                        -   
	 R$     10.816,33 

	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	
	
	 
	 
	100,00%
	 
	 
	 
	

	14
	Esquadria de madeira
	9.491,53
	 R$                   -   
	 R$                    -   
	 R$      2.847,46 
	 R$      6.644,07 
	 R$                     -   
	 R$                        -   
	 R$       9.491,53 

	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	
	
	 
	 
	30,00%
	70,00%
	 
	 
	

	15
	Esquadria metálica
	9.744,47
	 R$                   -   
	 R$                    -   
	 R$      4.872,23 
	 R$      4.872,23 
	 R$                     -   
	 R$                        -   
	 R$       9.744,47 

	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	
	
	 
	 
	50,00%
	50,00%
	 
	 
	

	16
	Vidros
	23.224,96
	 R$                   -   
	 R$                    -   
	 R$                   -   
	 R$                   -   
	 R$                     -   
	 R$         23.224,96 
	 R$     23.224,96 

	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	100,00%
	

	17
	Revestimento de paredes:
	161.121,27
	 R$                   -   
	 R$                    -   
	 R$    80.560,63 
	 R$    80.560,63 
	 R$                     -   
	 R$                        -   
	 R$   161.121,27 

	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	
	
	 
	 
	50,00%
	50,00%
	 
	 
	

	18
	Forros
	19.701,37
	 R$                   -   
	 R$                    -   
	 R$      9.850,69 
	 R$      9.850,69 
	 R$                     -   
	 R$                        -   
	 R$     19.701,37 

	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	
	
	 
	 
	50,00%
	50,00%
	 
	 
	

	19
	Revestimento de piso:
	109.414,30
	 R$                   -   
	 R$                    -   
	 R$                   -   
	 R$    65.648,58 
	 R$      43.765,72 
	 R$                        -   
	 R$   109.414,30 

	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	
	
	 
	 
	 
	60,00%
	40,00%
	 
	

	20
	Ferragens
	10.689,04
	 R$                   -   
	 R$                    -   
	 R$                   -   
	 R$                   -   
	 R$      10.689,04 
	 R$                        -   
	 R$     10.689,04 

	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	
	
	 
	 
	 
	 
	100,00%
	 
	

	21
	Administração:
	99.237,12
	 R$    16.532,90 
	 R$     16.542,83 
	 R$    16.542,83 
	 R$    16.542,83 
	 R$      16.542,83 
	 R$         16.532,90 
	 R$     99.237,12 

	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	
	
	16,66%
	16,67%
	16,67%
	16,67%
	16,67%
	16,66%
	

	22
	Pintura:
	109.756,53
	 R$                   -   
	 R$                    -   
	 R$                   -   
	 R$                   -   
	 R$      65.853,92 
	 R$         43.902,61 
	 R$   109.756,53 

	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	
	
	 
	 
	 
	 
	60,00%
	40,00%
	

	23
	Diversos:
	59.920,66
	 R$      9.587,30 
	 R$       9.587,30 
	 R$      9.587,30 
	 R$      9.587,30 
	 R$        9.587,30 
	 R$         11.984,13 
	 R$     59.920,66 

	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	
	
	16,00%
	16,00%
	16,00%
	16,00%
	16,00%
	20,00%
	

	24
	BDI- 24,09%
	266.088,25
	 R$    11.921,31 
	 R$     25.763,74 
	 R$    69.509,64 
	 R$    81.404,07 
	 R$      36.027,64 
	 R$         41.461,86 
	 R$   266.088,25 

	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	
	
	4,48%
	9,68%
	26,12%
	30,59%
	13,54%
	15,58%
	

	25
	Instalações especiais
	45.837,82
	 R$                   -   
	 R$                    -   
	 R$                   -   
	 R$                   -   
	 R$      32.086,47 
	 R$         13.751,35 
	 R$     45.837,82 

	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	
	
	 
	 
	 
	 
	70,00%
	30,00%
	

	26
	BDI- 14,50%
	6.646,48
	 R$                   -   
	 R$                    -   
	 R$                   -   
	 R$                   -   
	 R$        4.652,54 
	 R$           1.993,95 
	 R$       6.646,48 

	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	
	
	 
	 
	 
	 
	70,00%
	30,00%
	

	Percentual do período
	1.423.131,49
	4,31%
	9,33%
	25,16%
	29,46%
	15,62%
	16,11%
	  1.423.131,49 

	Percentual acumulado
	
	4,31%
	13,64%
	38,80%
	68,26%
	83,89%
	100,00%
	

	Valor período
	
	 R$    61.407,84 
	 R$   132.711,59 
	 R$ 358.051,11 
	 R$ 419.320,52 
	 R$    222.320,97 
	 R$      229.319,46 
	

	Valor Acumulado
	
	 R$    61.407,84 
	 R$   194.119,43 
	 R$  552.170,54 
	 R$  971.491,06 
	 R$ 1.193.812,03 
	 R$   1.423.131,49 
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Engº Carlos Eduardo Dantas de Oliveira
	
	
	
	
	
	

	
	CREA: 3869/D-GO
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